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fallencias em Londres, Pariz, Berlim e 
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sobre os negocios—Os abusos commet- 
tidos— Dividendos ficticios—Interven- 
ção dos tribunaes— Condemnação ri- 
gorosa de um organisador de emprezas 
—Novos Bancos para proteger os por: 
tadores de valores auriferos—O mer- 
cado monetario de Londres— áspecto 
do mercado de Pariz—Os auxilios do 
“Banco de França— Posição do merca-. 
do de Vienna—Situação do mercado 
- de Berlim— Alta nos fundos internacio- 
naes - | 
PORTUGAL: k | 
* Boa situação nos fundos externos—Os 
* excedentes das receitas— Progressão. 
nos rendimentos — As phantasias do re 
tatorio da fazenda—O que é o saldo do 
exercicio — Augmento da conta no Ban» 
co de Portugal — Contradicções fagran- 
tes—NDepressão economica—Atrophia 
mento da materia collectavel— Auxilios 
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— O credito rural e industrial —Refor- 
ma dos estatutos do Banco de Portu 
gal—Os depositos para os crédores— 
Perspectiva do fim do anno—Evitem- 
sesurprezas. . 

A violenta contracção, que abalou os 
mercados financeiros, em seguida aos ini- 
cios da campanha do outomno, assim co- 
mo precipitou a derrocada geral nos ar- 
tificiosos dominios da especulação bol- 
gista, tambem preparou o terreno para o 
immediato restabelecimento da normali- 
dade; por isso, no decurso do mez a que 
esta chronica se refere, os movimentos 
operados obedeceram a regras e precei- 
tos para que se podéssem aproveitar to- 
das as occasiões favoraveis ao bom exito 

- das providencias adoptadas. 

s As tentativas, que, como mero expe 

a diente de occasião, foram empregadas 

- como fim de fazer derivar a crise de des- 

k confiança no mercado das minas de ouro, 

” ficaram todas frustradas, e annullados os 

esforços de algumas casas bancarias pa. 

É ra auxiliar a posição dos Jogadores que 

ç tinham extensas responsabilidades a li- 

quidar; er corrente impetuosu da opi 

pião pôde mais do que as melhor combi 

g. nadas convenções, tendentes a illudir a 


; pois peran 
itações do terror panico, são 
is quaesquor esforços que lhe oppo- 

Ed fis . 

“crise não ficou circamsoripta ao mer- 
o das minas de ouro: generalisou-se 
dos os outros valores 6 fundos, pelo 
; simples motivo de que, para defender 
“ay ER foi necessario recorrer aos fun 
— Josde primeira cathegoria; mas, como o 
“mercado estava invadido do terror, tudo 
- foi sacrificado, sem se lograr vantagem 
"alguma. 

As occorrencias mos mercados de fun- 
dos reproduziram os seus cffoitos nos cen- 
tros commercises 6 fabris e impediram 
quo o seu movimento attingisse o desen- 
volvimento quo se esperava n'osta epo- 
- > cha; com essa depressão, os preços afrou- 
xaram, por lhes faltarem os estimulos da 
especulação. 3 
— Em presença da gravidade de tão me- 
—  Jlindrosa situação, todos os esforços con- 
vergiram para uma acção commum, em 
que se conseguisse o agrupamento de 
elementos, sobic os quaes se podéssem 
firmar os operadores, para tranquillisar 
os espiritos mais exaltados; tão bem di- 
rigidos foram esses trabalhos, que, como 
vamos expôr, déram em resultado a con 
quista segura da regularidade, tanto nas 
operações nos mercados financeiros, co- 


A —— 


E mo nos commerciaes. 
As allucinações dos operadores, nos 
mercados das acções das minas de ouro, 
auccedeu o perivdo de criteriosa obser- 
vação; por esta razão, foram abandona- 
— dos todos os titulos, que só representa- 
“ vam manobras da especulação, para que, 
* por efeito d'esta attitude, podéssem £er 
“extremadas as acções de emprezas que 
* efectivamente estivessem trabalhando e 
que regularmente apresentassem as suas 

" contes da exploração. E' fóra de duvida 
“que esta orientação +ó poderia ser toma- 

- da por quem dispozesse do3 necessarios 
" elementos e que estivesse inteiramente 
— informado de todas as ozcorrencias nos 
trabalhos e resultados da exploração; 
“por estas circumstancias, £ó os operado- 
— ves jubilados do Kuajir Circus tiraram 
"* todoo partido da exclusão que adopta 
- vam. Todas as informações relativas ao 
- estado dos trabalhos da lavra das minas 
- no sul da Africa são cuidadosamente col.- 
— ligidas pelos encorporadores d'essas em- 
“prezas, para, segundo as conveniencias 
* dos mercados, dsr publicidade official ao 


- que fôr de vantagem para os interesses 
- do syndicato, ou deixar que as noticias 
" eirculem, quando, apesar de erradas, se- 
“jam favoraveis aos intuitos dos jogado 
“res profissionges. : <4 
“A crise irrompeu, pronunciando-se lo- 
- go por uma baixa violenta om todos os 
- valores auriferos, a qual proporcionou 
o para que os conhecedores d'esses 
. os fizessem a sua escolha, por terem 
— uma norma fixa no seu procedimento. Os 
— jogadores, que operavam ás cegas, e que 
* mediram por igual os variados factores 
; entraram na lucta, foram as victi- 
crificadas, por não saberem onde 
m segurar As suas posições. 
peculadores da City ha dous 
“que se estavam prevenindo para 
: rise; por esta circumstancis, não tra- 
- balbaram para a impedir, antes fizeram 
"o possivel para que a derrocada produ- 
zisse um grande abalo, a fim de melhor 
“retomarem ss suas antigas posições, 
“adquirindo novamente os titulos de que 
“em tempo so desfizeram. A estrategia 
foi b 


ti 


generalisa. 

É rimeira liquidação do mez de no 
* vembro veio demonstrar à verdade do 
“ nosso conceito; a baixa nos preços attin- 
- giu todos os valores e fundos, apesar de 
“so sabor que só na classe des minas de 
“ouro havia motivos e causas do estado 
“de inquietação dos morcados. À baixa 
“peral e tornar-se-hia n'uma confla- 

o medonha se a necessidade de de- 
4 commum não obrigasse a adoptar 


Numero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 


Com a firmeza no curso das acções dos 
Bancos accentuou-se a confiança de par- 
to dos depositantes, pelo que o movi- 
mento dos depositos tem recrudescido 
desde o principio d'este mez, 

As acções das minas de ouro, que es- 
tão em activa exploração e que offerecem 
garantias futuras, já n'esta liquidação 
tiveram importante melhoria 6 é de crêr 
que assim prosigam até que attinjam um 
periodo de estacionamento, que não dê 
grandes margens para as aventuras dog 
jogadorea. 


providencias, com o proposito do resta- 
belecer promptamente a tranquillidade. 

No mez anterior havia-se adoptado o 
expediente de sustar a baixa por meio 
das compras feitas pelos estabelecimon- 
tog bancarios, que se instituiram com o 
unico proposito de auxiliar a especula- 
ção; como, poróm, a sua maneira de ope 
rar era de ordem especifica, ficaram lo- 
go a descoberto os valores que não es- 
tavam debaixo de seus auspicios; por- 
tanto, o publico, que pretendiam illudir, 
deixou o campo livre nos especuladores, 
para entre si dirimirem a contenda. 

Dentro em pouco, os Bancos recuaram, 
pois, tendo as suae carteiras carregadas 
de papel, entenderam ser de bom aviso 
não luctar mais, para não succumbirem 
na lucta. 

Foi n'esta nova phase que as posições 
dos especuladores mais fracos foram pos- 
tas em evidencia, e que a opinião so ma- 
nifestou no sentido de acabar com os ar- 
tifícios, visto que o publico estava des- 
confiado e propositadamente se havia re- 
tirado, para não ser arrastado na cor- 
rente em que o pretendiam envolver. 

A commissão dos corretores da Bolsa 
de Londres declarou a fallencia de doze 
casas de agentes de negocios bulsistas, 
que não podéram honrar os seus compro- 
missos na liquidação de novembro; a de 
Pariz procedeu de igual modo com seis 
casas; em Berlim tambem tres fortes cs- 
peculadores tiveram de se apresentar pe- 
rante os tribunases; e em Vienna o caso 
estevo mais sério, porque, se a alta fi- 
nança so não resolvesse a patrocinar a 
moretoria que propôz a casa Mayer & 
Vogel, poucos seriam os estabelecimentos 
que conseguiriam ficar incolumes. 

Conhecida a extensão da crise, a qual 
no curto espaço de uma para outra liqui- 
dação fazia perder, unicamente na clas- 
se das acções auriferas, a bonita somma 
de 74 milhões de libras, houyo consen- 
so geral para o plano a seguir, & fim de 
que os negocios voltassem ao seu periodo 
normal, o que foi relativamente facil, 
porque a situação dos mercados estava 
nitidamente definida. 

Os receios das complicações já não vi- 
nham das minas de ouro, porque d'esse 
lado tudo estava regulado, mas das con- 
sequencies nefastas que poderia acarre- 
tar a rapida depreciação das acções dos 
Bancos que directa e ostensivamente in- 
tervieram para a alta dos valores auri- 
feros. Esses estabelecimentos, que pre- 
sentemente operam com o dinheiro dos 
seus depositantes, forom forçados a res 
tringir os seus negocios, para attender 
ao levantamento do depositos, situação 
esta que se tornou inguietadora e obri- 
gou o emprego de auxilios mutu 28. 

Os Bancos de Pariz foram os que mais 
soffreram, porque n'esta praça bouve s0- 
breoxcitação dos espiritos, a qual não 
permitte que se faça a destriaça do bom 
e do mau. Os annuncios antecipados da 
distribuição em janeiro dos dividendos 
dos Bancos, que se julgava tiubam sof- 
frido maiores prejuizos, a noticia da rea- 
lisação de um novo emprestimo para à 
construcção de caminhos de ferro na 
Russia o a declaração de que o governo 
da Sublime Porta bavia proporcionado 


Para reparar todos os estragos causa 
dos pelos abusos da especulação, tive- 
ram og mercados de cspitaes disponiveis 
da soffcer forte contracção, 
sidades a que attenderam. Por um acaso 
feliz, o mercado de Londres estava re- 
pleto de provisões, para poder satisfazer 
todos os pedidos, pelo facto de para alli 
continuar convergindo a corrente immi- 
gratoria do ouro, não só dos Estados- 
Unidos, como do Cabo da Boa Esperan- 


Hollanda. 
O desconto no mercado livre, que che- 


radualmente até á taxa de 7/g p. €, que 
a que actualmente vigora, e que indica 
a mudança operada na eituação. Auspi- 
cia esta taxa minima que a liquidação 
do fim do anno não podesá sor dificil, 


de descontos, tudo será regulado, sem 
grandes obstaculos. 
No mercado de Pariz, a tensão assu- 


corrida aos Bancos esteve imminente; 
mas foi melhorando lentamente, confor - 
me seria esslarecendo a situação. O Bao- 
co de França prestou um relevante ser- 
viço pela opportuna interferencia que 
prestou ao mercado; pois não só facultou 
os emprestimos sobre titulos, como con- 
cedeu creditos especiaes á alta finança e 
aos Bancos para que a crise fosse de- 
pressa conjurada. O Banco de Trança 
manteve à taxa de 2 p. c., com a qual 
attendeu a todas as necessidades e usou 
do bom expediente de acceitar o redes- 
conto proposto pelos Bancos e banquei- 
ros em condições mais favoraveis, para 
os habilitar a occorrer ao movimento da 
sahida dos depositos. 

Com os auxzilios do primeiro estabele- 
cimento de credito, a confiança foi recu- 
perada, e os negocios de descontos no 
mercado livre voltaram á sua normali- 
dado, sendo a taxa corrente a de 1 3/4; 
p. 6 ; 
Em Vienas, a crise foi mais laboriosa, 
porque shi chegou a exigic-se a taxa 
de 15 p.c. o 18 p. c. para os adiantamen 
tos destinados so regulamento das ope- 
rações da Bolsa; mas, aponas se coube 
que os eatabelecimentos hbancarios po- 
diam resietir ao cheque, por ser limitado 
o conjuneto de seus compromissos no jogo 
da Bolso, logo se modificaram as primci- 
ras impressões. O Banco Austro-FHunga- 
ro, que suspendeu as operações doe descon 
tos quando a crise estava ameaçadora, 
revogou essa deliberação, e entrou no 
mercado, facultando o desconto de letras 
á taxa de 5 p. e. 4 

Em Berlim foram repercutidos exten- 
sivaments os cffeitos da crise de Vienna, 


h 


Pp: €, apesar de no Banco Impe, 
PÃO e PPS 
CERTO 


o do Banco Imp 


Fe 


axa do desconto, a fim de mais facil- 
mente poder estabelecer o equilibrio. 

O mercado foi readquirindo novos ele- 
mentos de robustez para attender as no- 
cessidados da gua activissima circulação, 
pelo que a taxa que presentemente 8p- 
plica é a de 2 7/, p. €. 

A baixa nos fundos dos Estados já está 
contrabalançada com a firmeza das cota- 
ções e progressos que fizeram no decurso 
do mez. O consolidado inglez, que baixá- 
ra até 105 5/s, subiu para 106 3/,, tendo 
sido pago n'este periodo o juro do tri- 
mestre, enquanto a renda franceza, que 
vimos à 99 1/,, sustenta agora o curso de 
100 3/g. O consolidado allemão de 3 p. e., 
quo declinara para 98 p. e. subiu para 99 
1o p. C. 6 08 fundos italianos, que vieram 
para 843/,, estão hoje cotados a 87 1/ 


p. e. 


Em tempo, aqui expozemos os proces- 
sos de que usaram os dous potentados 
das minas de ouro, Robinson e Barnato, 
para, á similbança do que fizeram Gould 
o Vanderbilt com os caminhos de ferro 
nos Estados Unidos, estabelecerem uma 
zona de acção, & que correspondesse um 
systema de administração, para que, com 
conhecimento de causa, podéssem susten- 
tar as campanhas da especulação bolsis 
ta. Só teremos agora a confirmar o que 
então dissemos, pois esses agrupamen- 
tos financeiros trataram, por diversos 
modos, e nem sempre os mais lícitos, de 
adquirir as acções de Companhias peri- 
clitantes, para sobre ellas exercerem do- 
minio, por estarem comprehendidas na 
zona da sua influencia; com os titulos de 
outras emprezas fizeram o jogo na baixa, 
para desvalorisar as acções de suas pro: 
prias emprezas, a fim de recomprarem 
assim pela terça, quarta e quinta parte 
o que dous mezes antes tinham vendido, 
e que presentemente já pódem valorisar, 
pelo facto de se conhecerem por comple- 
to os resultados da exploração de algu- 
mas das minas que entraram no agrupa- 
mento. 

As outras emprezas, fructos bybri- 
dos da especulação, e cuja alta da acções 
os ahi encontra razão de ser, cahi- 
ram no mais completo abandono, dei- 
xando logrados os ingenuos incautos, 
que se aventurdram a jogar ás cegas 
com quem conhecia todos os pontos. 
Commetteram-se inauditos abusos com 
a febre do lucro, e quando se viu-que 
as preforencias eram só dadas ás acções 
que distribuiam dividendos, foi adopta- 
do este meio, até mesmo para as empre- 
zas que acabavam de se constituir, co- 
mo succedeu ás acções do Consolidated 
Gold Fields ot South Africa. Pelo facto 
de terem sido emittidas por um pre- 
ço fabuloso, logo a sua direcção decla- 
rou que, com os lucros que arrecadou, 

joderia distribuir durante dous annos o 
lividendo de 120 p. c. O que aconteceu à 
esta sociedade repetiu-se em muitas que 
estavam distribuindo dividendos trimes- 
traea, não por effeito dos lucros obtidos 
na exploração, mas simplesmente pelos 
bons negocios, que so faziam na Bolea. 
O abnso zhegou a tal ponto que, em vez 
de se applicar o dinheiro dos accionis- 
tas no seu emprego exclusivo, foi dis- 
trahido para a alta das proprias acções, 
com a differença, porém; de que os lucros 
foram recebidos pelos habeis directores 
e os accionistas ficaram sem o capital. 

Os tribunaes inglezes já estão tratan- 
do de spurar a criminalidade que ha 
n'estes casos, e o exemplo de sua se- 
veridade com o célebre organisador 
de emprezas Jabez Balfour, que foi con- 
demnado em 14 annos de trabalhos for- 
çados, pelas fraudes que commetteu nas 
diversas sociedades que encorporou, ser- 
virá de garantia pará quo so não re- 
pitam tão graves cscandalos. 

A inexoravel attitude mantida com 08 
agentes da Bolsa, que faltaram aos seus 
contratos, foi tambem muito bem rece - 
bida, pois fez generalisar a crença de 
quo se ia entrar n'um período de sanea- 
mento, para acabar com todos 08 elemen- 
toa que podéssem engendrar novas com- 
plicações. , 

O funccionamento dos Bancos Robin- 
gon e Barnato serviu de estimulo para 
que em Pariz se creasse um estabeleci 
mento com o fim de proteger os' porta- 
dores de acções de minas de ouro e que 
em Berlim e Vienna se procedesee no 
mesmo sentido, para que se não repetis- 
se o cago de ficar monopolisado em Lon- 
dres o exacto conhecimento da situação 
das minas. 

As acções dos grandes Bancos de Pa- 
riz deixaram de ser offerecidas com in- 
aistencia e 08 seus preços melhoraram, & 
pouco e pouco; mas não podéram ainda 
recuperar a posição em que estavam no 
mez de outubro, porque só houve em vio- 
E sustar o panico e não defender posi- 
ções. 


Foram de curta duração os effeitos da 
contracção nas Bolsas estrangeiras sobre 
os nossos fundos, tanto que, no decurso 
do mer a que esta revista se refere, con- 
seguiram obter melhoria de tratamento. 

Os fundos externos de 3 p. e., que dei- 
zamos à 25 3/a, subiram, sem dificuldade 
alguma, para 26 1/s, porque, sendo hoje 
ponto assente que poderemos continuar a 
pagar !/; do juro o mais a quota parte 
da distribuição do limite fixado para 08 
rendimentos aduaneiros, já ninguem he- 
aita em fazer as suas capitalisações n'es- 
tes fundos, pois com elles realisa uma 
renda effectiva de 5 p. 0, ão preço hoje 
corrente. 

Segundo os mappas mensaes dos ren- 
dimentos das Alfandegas, a roceita rea- 
lisada tem excedido a do anno passado; 
portanto, é de orêr que a parte destina- 
da ao serviço do juro supplementar seja 
superior á do ultimo anno. 

As receitas aduaneiras arrecadadas 
pela Junta do Credito Publico, durante 
os quatro primeiros mezes do anno eco- 
nomico corrente, julho a outubro, eleva- 
ram-se a 4:841 contos, quando em igual 
periodo do anno anterior só haviam at- 
tingido 4:105 contos, pelo que só n'es- 
te período se verificou um augmento do 
736 contos. A progressão continuou, pois 
no mez do novembro só as receitas das 
Alfandegas de Lisboa e Porto produzi- 
ram 1:785 contos, isto é, mais 527 contos 
do que em igual mez do anno passado. 

O augmento nas receitas gerass, in- 
cluindo as dos cereges, nos onze mezes 
do anno corrente, isto é, do janeiro à no 
vembro, foi de 1:988 contos, pois os ren- 
dimentos arrecadados d'esta provouien= 
cia elevaram-se a 16:301 contos. 

Perante tão bons auspícios e com tão 
favoraveis elementos, parecerá que se 
realigaram por completo as aspixações € 
promessas dos relatorios do ministro da 
fazenda, não só ácerca da extineção do 
defisit, mas tambem do desafogo da si- 
tuação financeira e economica, 

Os factos vieram comprovar que, ou não 
foram bem aproveitados aquelles elemen- 
tos, ou então houvo excessos nas despo- 
z98, pois só por qualquer d'estes lados 
pódom ser explicadas as flagrantes con 


réis no fechamento das contas do exer- 
cicio da 1894 1895. 


sóbe a 16:475 contos de réis, tendo n'es 


acrescimo de 1:988 contos, só nas recei 
tas aduaneiras. No mez corrente as des 


elas neces- 


ça, Chioa, Australia e até da propria 


gou a subir a 13/ p. e., veio declinando 


porque com as facilidades nos negocios |- 


miu proporções de gravidade, quando a 


e tão intensos foram os pedidos de di-, 
eiro para as transforenciaa, que, no 


reado livre, a taxza do desconto chegou 


os | nuou, e o conselho do Banco Imperial da | evitar surprozas desagradaveis 
| Allemanha teve de elevar para 4 p. €. a 


tradicções do relatorio da fazenda, que 
prometia um excedente de 184 contos de 


A cobrança das contribuições directas 
tem corrido com regularidade, aposar das 
iniquidades na distribuição do imposto; 
portanto, as receitas d'esta origem tam- 
bem accusam excedentes em relação no 
anno anterior; n'esta situação, que todos 
os dias vêmos apregoar de lisongeira, 
não se comprehende como a conta cor: 
rente do thesouro no Banco de Portugal 
apresente tão importantes augmentos, 
Em 31 de dezembro do anno passado, o 
saldo devedor da conta corrente do the- 
souro no Banco de Portugal ora de 15:568 
contos; na primeira semana d'este mez, 


te decurso de tempo sido accusado um 


pezas são muito avultadas e decerto que 
no fim do anno o debito ao Banco será 
guperior ao que consta do ultimo balan- 
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dados, porque trazem comsigo todos 98 
camaradas que levaram; os officiaes, por- 
que véem cobertos de gloria; a provincia, 
porque puta pouco e incutiu medo ao 
gentio. E o systema 6 este. 

—'Te nos sido já ha alguns annos mi- 
moseados n'esta costa com a praga dos 
gafanhotos; o anno passado devastaram 
seúras inteiras de milho e outros cereaes 
e legumes, o até a canna saccharina foi 
atacada por fórma tal, que algumas pro-. 
priedades não produziram a quarta par: 
te do que deviam produzir. Uma grande 
calamidado! 

Este anno parece-me que irá pela mes- 
ma, porque já grandes nuvens do da- 
mninho bicho infostam os campos e até as 
povoações, pois em Loanda já téem entra- 
do quantidades enormes. 

—E vou terminar esta correspondencia, 
com uma noticia bom triste. O dr. Nunes 
Ferreira, juiz da Relação d'este distri- 
eto judicial, acaba de tallecer repentina- 
mente. O fallecido recebora a correspon- 
dencia da Europa e entre as cartas ha- 
via uma com tarja preta, Estava nomea-, 
do presidente da Relação de Moçambi- 
que, para onde devia seguir ámanhã de 
manhã no «Africa». Up mtos 
» O dr. Nunes Ferreira era um excellen- 
te homem e muito estimado de todos que 
se acorcavam d'elle, que eram poucos, 
porque levava uma vida muito concen- 


cete publicado; portanto, as phantasma- 
gorias de prosperidades preconisadas no 
celebrado relatorio cahirão por terra, 
porque essa ideal emanzipação financei- 
ra está em antinomia com a situação eco- 
nomica do paiz. É 

Que importa que ag contribuições pro- 
duzam mais, so as suas taxas foram ia- 
consideradamente augmentadas, ou que 
as Alfandegas accusem novos augmentos 
nos seus rendimentos, se & economia pu- 
blica se definha? 

Cousa alguma tem sido emprehendida 
com o proposito de dar impulso ao fo- 
mento do commercio, da industria e da 
agricultura; não tem sido em seu bene- 
fício que se empregam os excessos das 
receitas publicas, , 

As facilidades para os descontos, que 
poderiam e deveriam ser obtidas, n'uma 
nova organisação do credito rural e io- 
dustrial, não mereceram as atteuções do 
governo, porque este ignora que a mate- 
ria collectavel se atrophia-na razão diro- 
cta da excessiva tributação; assim, Ee 
ainda n'este anno conseguiu realisar as 
cobranças das contribuições sem o pro- 
testo, talvez o mesmo. não possa dizer 
DOS Annos seguintes, porque as fontes 
de riqueza estão exbauridas, por não 
terem recebido. renovação de elementos 
procnetiros, que só a methodica distri- 

uição do credito poderá rea'isar efiicaz- 
mente. -. |trada e parece que triste. 
A faculdade do desconto é exclusiva) Descança em psz o honrado juiz. 
do commercio, pois tanto o industrial Ap: 
como o agricultor téem de se submetter 
ao regimen da usura, que lhes suga toda 
a seiva, ovitando que prosperem, Se que- 
rem manter a materia collectavel, que é 
a base do lançamento das contribuições, 
proporcionem os meios para que o mo- 
vimento de circulação não estacione; com 
este fim, o primeiro ponto & tratar seria 
o da organisação do credito, e simulta- 
neamente as facilidades de communica- 
ções e convenções commerciaes para 
alargar o consumo. 

O que se tem feito com estes intuitos? 
Promessas € nada mais. 

Os estatutos do Banco de Portugal 
carecem de ser reformados, pelo facto de 
no convenio celebrado com o governo 
terem sido alteradas muitas das disposi- 
ções legaes; a oceasião é: decerto pro- 
picia para, nas novas negociações, Be 
estabelecer o systema tendente a que os 
industriaco e lavradores possam aprovei- 
tar das vastageas do juro barato, a fim 
de poderem ficar em melhores circums- 
tancias para as luctas da concorrencia. 

As provisões que téem os banqueiros 
do governo em Londres, Pariz e Berlim, 
para o serviço da divida externa, repre- 
sentavam apeoas £ 98:500, em data de 
30 do novembro, saldo este que está ca- 
ptivo dos pagamentos feitos durauto O 
mez. O deposito na Jnnta do Credito 
Publico, que era de 2:392 contos, baixou 
para 1:847 contos por efieito das sabidas 
para os pagamentos dos juros das inscri- 
pções; com estes recurss não se póde 
dizer que seja absolutamento desafogada 
a perspectiva da situação pelos encargos 
que ha-de satisfazer n'esto mez e no se: 
guinto. E' fóra de duvida que no fim do 
anno será menos sorridente a situação 
do thesouro. Tudo irá muito bem, em- 
quanto o systema das contas correntes 
com os Bancos estrangeiros podér ser 
mantido; mas, quando esta fonte so es. 
gotar, então será conhocida a situação 


Bolama, ?%5 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Pacificação do Forreah—A crise moneta- 
ria—Eleição de deputado — Navios de 
guerra, 

Termioaram, felizmente, sem rovézes 
as operações no Forreah. Os sectarios de 
Mamadi Pató entenderam por convenien: 
te, ate as noesas forças, sbandanar Can- 
tabany, onde estavam acampados, dei- 
xando no campo 300 e tantas cabeças de 
gado veccum e caprino, de que as nossas 
forças se apoderaram como despojos de 
guerra. - 

- Está, pois, pacificada a região mais 
importante de Buba, tendo retirado as 
forças e sendo mandado construir em 

Cantabaoy um forte a que foi dado o no- 
mo de aD. Maria Pias; 

D'eata vez, e devido, sem duvida, ás 
rigorosas e mui sensatas instrucções do 
governador, não houve a lamentar per- 
da de vidas, pois sem um unico tiro se 
oseupou ao gentio rebelde uma posição 
da mais alta importancia e que deixa li- 
vres os caminhos ao commercio para 
Buba. 

S. M. a rainha regente, tendo conhe- 
cimento do bom resultado das operações, 
folicitou por telegramma o governador e 
9 forças que n'ellas tomaram parte. 

O goserno central, apesar das reitera- 
das exposições do governador d'este dis 
tricto, sobre a crise monetaria, não dá 
providencias algumas e nós continuamos 
a braços com a crescente invasão dos 
pezos americanos. O futuro, não muito 
longo, mostrará o erro d'essa indiffo 
rença. à k 

—ÇCom o maior assombro foi por tele: 
gramma ordenado pelo ministerio da 
marinha que se procedease aqui á elei- 
ção de deputado, sendo considerado esto 

ricto autonomo uma dependencia elei 


adeira situação m de | cial, dada pele 
Gira 5) gt my E bode a A j 
, DO mo- do Amarsl, quando ministro da marinha, 


não tem o districto camara municipal,mas 
sim uma simples junta nomeada pelo go- 
vernador e composta de tres membros, 
sendo um d'elles o administrador do con- 
celho, que é o presidente, não havendo, 
por consequencia, recenseamento politi- 
co. Felizmente que a candidatura recom- 
mendada é a do snr. conde de Val-Flôr, 
aqui muito sympathica e por isso é de 
cerêr que dessppareçam todos, os obata: 
culos que se anteponham ú sua eleição, 
que deve realisar-se no dia 8 de dezem- 
bro. Do resultado daremos conta. 

—A canhoneira «Rio Ave», que aqui 
estava, foi mandada fazer estação em 
Cabo Verde, para onde seguiu em 18. 
Ficam aqui-as lanchas de guerra «Za- 
gaia», «Flecha» e «Honorio Bartetors , 
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mento em que se desfizerem as phantas- 
ticas combinações architectadas para 
uso dos ingenuos. 7 
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AFRICA PORTUGUEZA 


Loanda, 15 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Navios de guerra—A rebellião no Lobello 
—Praga de gafanhotos — Falecimento. 
Chegaram a este porto os transportes 
de guerra «India» e «Africa»; este ulti 
mo com 45 dias de visgem, quando ha 
bem poucos mezes ainda, o «Zaire», da 
Empreza Nacional, fez a inversa de tal 
viagem em 15 dias apenas! Para uma 
pressa não ha melhor. Faz lembrar um 
pouco o—acorro a salyar-teo—do aTro- 
vador». Triste, muito triste. 

Reuniram se no porto de Loanda sete 
navios da marinha nacional, a saber: 
corveta «Barthomeu Dias», com perto de 
50 annos de existencia, fazend> algumas 
pollegadas de agua por dia, crêmos que 
condemnada; canhoneira «Zaire», de pe 
queno andamento, mas em soffrivel esta- 
do; canhoneira «Vougav, idem, idem; 
transportes « Africav e «Lndia», pouco an- 
damento, ainda não muito velhos, mas em 
mau estado; barca «Cabinda», que este- 
ve destinada para eschola de moços, que 
foram substituidos por doentes; é hospi- 
tal! aviso aSalvador Correia», hospedes, 
e por isso ainda se não sabe para que ser- 
virá, mas que poderá ser util se fôr bem 
aproveitado. 

—Voltou a força que foi ao Libollo 
bater o gentio, que nos tinha feito não 
sabemos o que. E' uma cousa sabida de 
todos que a maior parto das guerras com 
o gentio são provocadas pelos chefes dos 
concelhos ou pelos 2ommandantes de di- 
visão, por extorsões o violencias de toda 
a especie; mas a vordade é que não ha re- 
medio senão conter o gentio em respeito, 
não obstante... termos de representar 
de lobo da fabula. Lar dr 

Como póde haver boa administração 
concelbia, se ella é entregue a officiaces 
que na Europa nem alferes seriam, € 
aqui são chefes dos concelhos, juizos or- 
dinarios, delegados da fazenda, delega- 
dos dos curadores e não sei que mais! 

'Se são boas pcssoas, apesar da sus 
ignorancia, não fazem mal a ninguem; 
mag se são maus e ambiciosos, imagine- 
se gondo ellea lovarão a sua desenfccada 
ignorancia. Ha, felizmente, excepções, 
bonrosissimas excepções, mas pouquisai- 
ras. ia res 

'E' preciso que o governo se convença 
de que um concelho de Angola, onde ba 
interesseu importantes a proteger o pro- 
gressos valiosos 4 provocar, precisa de 
sor governado por quem saiba e que te- 
oha mais algumas aspirações do que ven- 
cer um posto na sua altura. 

E tudo quanto dissemos foi a proposi- 
to da guerra do Libollo, que foi perfeita- 
mente um passoio militar, como a da Sau- 
ga, no interior do Novo Redondo, e antes 
assim. a ' 

Ultimamente tem-se adoptado um sys 
tema maguifico de fazer guerra ao gen- 
tio, que consiste em não lho dar tempo 
para elle se preparar com polvora e ar- 
mas e convidando os povos visinhos, E 
para se conseguir isto não é preciso um 
grande esforço, porque 03 movimentos do 
gentio são ainda mais morosos que os 
nossos, perdoem-nos a comparação. 

A respeito de diplomacia com o gen- 
tio, 6 tompo perdido. O unico meio de o 
conter em respeito é dar-lhe depressa e 
bem. Grasta-se menos tempo, menos di- 
nheiro e ba menor perda de vidas. No 
Libollo parece que não morreu ninguem 
e em Novo Redondo um homem, que ca- 
hiu ao rio. 

O gentio abandona as sanzalas, a força 
chega o incendeia-as. .. 6 dopois as cor- 
netas annunciam a retirade, os soldados 
a officiaea põem-se em marcha, até 4 ce- 
pital, que os recebo de braços abertos, 
com foguetos, musicas e bandeiras, e to- 
dos ficam contentes; o gentio, porque 2ó 
lhe queimaram as palhotas, que apenas 
lho castam o trabalho do as fazor; os sol- 
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PROVÍNCIAS 


BRAGA, 12 DE DEZEMBRO 


Amanhã, n'uma das capellas da Só, 
realisar-se ha uma festividade a Santa 
Luzia, havendo missa a instrumental, 
sermão, «To-Deum» e benção do Santis- 
simo. 

—A commissão districtal, na sua ulti- 
ms sessão, approvou o orçamento ordi- 
nario da camara de Fafe para 1896, e 
bem assim processos de contas do algu- 
mas confrarias e irmandades dos con2e- 
lhos de Amares, Barcellos, Guimarães, 
Vieira e Villa Verde. Tambem conde- 
mnou as de uma confraria do concelho 
de Barcellos. 

—Durante o mez passado houve no 
Bom Jesus do Monte o rendimento do 
845665; e no Sameiro, de 598750. 

—No proximo domingo realisa-so a 
publicação da Bulla da Cruzada, deven- 
do a prociasão sabir da igreja do Semi 
nario para a da Sé; pregará o rev. dr. 
Oliveira Guimarães. 

—Foi exonerado, pelo pedir, de arci- 
preste de Guimarães, o rev. Mattos, ab- 
bade de Polvoreirs; e nomeado para 
aquelle cargo o rev. dr. Moreira Junior, 
conego da collegiada da Oliveira, O 
rev arcebispo dispeosa palavras de 
elogio ao exonerado arcipreste e trata 
com especial deferencia o rev. dr. Morei- 
ra Junior. 

—O enr. Joaquim Almeida da Costa, 
irmão do snr. Antonio Almeida da Costa, 
proprietario ds fabrica de ceramica das 
Devezas (Gaya), consorciou-se com a 
enr* D, Maria da Assumpção de Souza 
Ribeiro, irmã dos nossos amigos enrs. 
Antonio e Francisco de Souza Ribeiro, 
bemquistos empregados publicos d'esta 
cidade. Desejamos aos noivos todas as 
veuturas. 

— Asseveram-nos que o quartel-gene- 
ral da 72 brigada de iofanteria vai ser 
installado no edifício do Lyceu ou em ou- 
tro qualquer edifízio publico que tenha 
condições para esse fim.—(Do nosso cor- 


resp.; B. B') 


AMARES, 10 pe DEZEMBRO 

Um perverso marido, ao vibrar uma 
pancada em sua mulher, fêl.o com tan- 
ta infelicidade, que o pau foi dar n'uma 
creença, seu filho, feactarando-lhe o cra- 
neo. Foram lhe applicados curativos, mas 
falleceu momentos depois. 

— aspira sérios receios o estado de 
saude do rev. Amaro Dias de Sá, paro- 
cho de Covide.—( Do nosso corresp., J. R.) 


A. DE VAL DE-VEZ, 11 va pezemBro 

Como disse em telegramma, os pro- 
gressistas venceram a eleição municipal 
n'esta localidade, não por 48, mas por 51 
votos. 

—O snr, Antonio A. de Oliveira, ca- 
pitão do exercito, acaba de montar n'uma 
sua propriedade em Aboim das Choças, 
d'este concelho, uma fabrica de mantei- 
ga, que produz excellentemente. Foi um 
importante melhoramento para este con- 
celho.—( Do nosso corresp.; F.) 


ANADIA, 12 pe Dezembro 
Já se trabslha com actividade na 
plantação do bacello americano. Brevo- 
meato principiará a enxertia. 


| gas, que já fez algumas victimas.—(Do 


| . Associação Commercial do 
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PREÇO DAS PUBLIOAÇÕES 
- Aunancios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
| annuncios, 20 réis a linha. —Fóra d'esta secção, publicações estranhas, proços con- 


voncionses.—Os snrs, assigusntes gozam 25 p. e, de benefício, bem como as publica- 
ções litterarias. vá ' 
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sur. Ezequiel Vieira de Castro, como 
presidente do Centro Commercial, do 
gnr. conselheiro Malheiro Dias, do enr. 
Anthero de Araujo, do snr. Aurelio da 
Paz dos Reis c de um representante d'es- 
te jornal, as afirmações mais expressivas 
de aprêço consagrado a uma das mais 
possantes manifestações da iniciativa in- 
dustrial a quo o Porto tem assistido. 

Exposição de bellas-artes. 
—Na exposição de bollas-artes vende- 
Fama hontem mais os seguintes qua- 

ros: 

De Antonio José da Cota, «Estudo da 
paizagem», por 185000, ao enr. Caeiaro 
de Pinho; de Marques de Oliveira, «2 
Poço», por 405000, ao snr. Caetano de 
Pinho; de D. Lucilia Aranha, «Lugar de 
Entre Campos (Ermezinde), por 125000, 
ao sor. J. A. M. 

Centro Progressista.—Rcunia 
hontem á noute a assembleia geral do 
partido progressista d'osta cidade, sob a 
presidencia do sor. dr. Costa o Almeida, 
o qual se achava ladeado pelos sore. des. 
Adriano Anthero, conselheiro Corrcia de 
Barros, Simões dos Reis e Queiroz Ri- 
beiro. 

O sor. presidente declara que a ag- 
sembleia fôra convocada pela commissão 
executiva do Centro para agradecer a 
todos os seus correlegionarios o valio- 
gissimo esforço que empregaram cm prol 
da campanha eleitoral. 

Congratula-se pela disciplina o cordu- 
ra que em todos se manteve, o verbora 
asporamento a manoira como as eleições 
se fizoram no Porto, e cujo vencimento 
se devou apenas á trapaça o á illegali- 
dado, 

Fallou om soguida o sor. dr. Adriano 
Anthero, soguindo a ordem do ideias do 
orador precedente, e declarando que & 
eommissão executiva estava encarroga- 
da de deliberar qual a attitude do par- 
tido, em vista dos ultimos acontecimen- 
tos, dando conta opportunamento à as- 
sembleia das suas resoluções. 

Usou, por ultimo, da palavra o nr, dr. 
Queiroz Ribeiro, que apresentou à u0- 
guinte moção: «A assembleia geral do 
partido progressista do Porto, plena- 
mente satisfeita com a victoria moral 
que o seu partido acaba de obter na 
eleição municipal, aflicma dedicadamen- 
te os geus principios monarchizos, dia- 
posta a todos os sacrificios para a lucta 
intransigente contra o governo dos di- 
ctadores.» 

Esta moção foi approvada. 

Todos os oradores foram muito applau- 
didos pela numerosa assembleia quo não 
só encbia o salão, mas occupava as ca- 
cadas e parte da rua. 

No fim foram erguidos vivas aos ora- 
dores, ao partido progressista, à libor- 
dade, etc. 

Industrines de tecelagem. 
—Reuniu hontem a direcção da Associa- 
ção dos Industriaes de Tecidos de Algo- 
dão do Porto. Deliberou: entender se 
com os gerentes da Fabrica de Fisção e 
Tecidos de Vizella, a fim de se informar 
ácerca da alteração do preço do algodão 
torcido que produz; e convocar para & 
proxima segunda-feira a assembleia ge- 
ral a fim de se proseguir na discussão do 
prejanio de estatutos “d'aquella associa- 
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guintes fornecimentos: De pedra brita- 
da para o pavimento da rua do Doutor 
Avides, sendo adjudicado ao sar, Domin- 
gos Duarte por 748 réis o metro cubico; 
do calçada á portugueza para & rua das 
Regadas, ficando adjudicatario o sor. 
José Martinho Fernandes Almeida por 
295 réis cada metro quadrado. 

santa Casa da Misericordia. 
—Reuniu hontem, em sessão ordinaria, a 
meza da Santa Casa da Misericordia. 
Presidiu o snr. dr. Gomes Teixeira, sen- 
do secretario o snr. dr. Paulo Marcelli- 
no, estando presentes os mezarios snrs. 
Lima Junior, Alves de Freitas, dr. Adria- 
no Machado, Cunha Leão, Costa Lima, 
Jacome Macedo, dr. Mazimiano de Lo- 
mos, rev. dr. Domingues Mariz, Abel 
Brandão, Justino Coelho e Alfredo Me- 
néres. 

Depois de lida e approvada a acta da 
sessão anterior, tomou-se conhecimento 
do expediente recebido. 

Deliberou-se que a visita aonual ao 
Instituto dos Surdoas-Mudos Araujo Por- 
to seja na proxima quinta-feira 19. 

Foi nomeado oficial da secretaria da 
Hospital dos Alienados do Condo Fer- 
roira o nr. Arnaldo da Costa Figueirôs. 

— Como se havia resolvido na sessão 

anterior, teve bontem lugar a visita an- 
Dual dos membros da meza aos bospi- 
taes menores que estão sob a adminis- 
tração da Santa Casa. 
- Compareceram os surs, vico-provedor 
dr. Gomes Teixeira, secretario geral dr. 
Paulo Marcelino, thesourciro Alves do 
Freitas, mordomo dºs pleitos rev. dr. 
Domingues Mariz e Justino Coelho, quo 
iniciaram a tua visita pelo hospital do 
Lazaros, seguindo-se os do Lazaras, En- 
trevadas ec Recolhimentos das Velbas 
Invalidas e Viuvas Pobres de Nossa Se- 
nhora das Dôres, todos da rua das Fon- 
tainhas e Entrevados, da rua de Traz 
da Sé. 

Os snrs. mezarios foram recebidos pe- 
lo pessoal superior, que 08 acompanhou 
durante a visita, acbaudo aquolles tu- 
do muito bem disposto o nas melhores 
condições de asseio e bygiene. 

Os visitantes, no hospital dos Laza- 
ros, entabolaram conversa sobre a fórma 
de desafogar um pouco o edificio, em vir- 
tude de um muro que fica ao lado norte, 
questão que será cstudada opportuna- 
mente. 

Os hospitaos estavam interiormente 
engalanados. 

Yndustria macional.—Os im- 
portantes industriacs sor. Francisco José 
Nogueira, Filho & C.”, cem Commandita, 
tiveram o pensamento de convidar func- 
cionarios aduaneiros, representantes do 
commercio, da industria e da imprenea, 
para visitarem as suas installações, am- 
pliadas, ha cerca de um anno, € para de 
visu apreciarem os productos que a sua 
fabrica produz. 

Estiveram, por isso, hontem n'aquelle 
importante estabelecimento fabril o snr. 
director, sub-director e empregados su 
periores da Alfandega, vice-presidente e 
vogaes da direcção da Associação Com 
mercial do Porto, presidente o directo- 
res do Centro Commercial do Porto, 
presidente e directores da Associação 
Iadustrial Portuense, chefes de algumas 
das mais importantes casas commerciaes 
e industrises e representantos da im- 
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estabelecimento, que 6, no Porto, uma 
das mais eloquentes afirmações do valor 
do trabalho persistente e da iniciativa 
intelligente. Quem diria que aquellas am- 
plas oficinas, aquelle machinismo aper- 
feiçondo, aquelles productos magnificos, 
tudo aquillo, tudo, teve por base... um 
modesto tear! aPrincipici os meus traba- 
lhos fabris em 1852, apenas com o meu 
tear» — escrevia assim Francisco José 
Nogueira, em outubro de 1865, em uma 
informação para Fradesso da Silveira. 

Não nos surprehendeu, diga-se a ver- 
dade, tudo quanto hontem observamos. 
Os productos que a fabrica Nogueira tem 
apresentado em publico revelaram sem- 
pre um fabrico perfeito; Oliveira Mar- 
tins, no inquerito de 1881, patenteou 
bem o que valia aquelle estabelecimento 
fabril; nos ultimos tempo, sabiamos que 
baviam sido introduzidas alli machinas 
como as que empregam as melhores fa- 
bricas do estrangeiro; demais, já conhe- 
ciamos amostras de productos recente- 
monte produzidos. Assim, a nossa impres- 
são não foi de gurpreza; foi de gratissi- 
ma consolação, por vêrmos florescer eu- 
tre aós uma industria, que tão nobro tra- 
dição tem no paiz e que, de 1866 para 
cá, parecia não parar de cahir. 

' Nas antigas installações, lá catão os 
teares manuses, as velhas dobadoiras, 
ote.; nas novas installações, ouve-se o 
ruido dos teares mecbanicos, com todo o 
machinismo anoexo, que seria longo enu 
merar, e funccionam as machinas desti- 
nadas a dar o preparo aos tecidos, como 
à flambeuse para tirar as arestas do fio,a 
calandra, a engommadeira, etc. À neces- 
sidade de aproveitar o antigo material o 
a boa vontade de não deslocar o antigo 
pessoal, fizeram com quo na fabrica haja 
aquella tão intoressanto e tão impres- 
eiv» dualidade de aspectos: a mechanica 
moderna galgando 4 passos de gigante 
ao lado da antiga mecbanica. 

D'esso machinismo sabem deliciosas 
peças de setim de Lyon, de seda lavra- 
da, de faille, de moiré, do surah, de no- 
brezas, de gorgorões, do fitas, etc. Tivo- 
mos occasião de vêr sobrc os teares for- 
mosissimas failles, de uma pureza que 
cada fica a dover ás failles lyonnezas; 
vimos fabricar seda lavrada 2om uma ni- 
tidez de desenho que demonstra bem 8 
nossa capacidade productora n'esses ca- 
prichosos tecidos, sinda ha bem pouco 
producto exotico no nosso meio indus- 
trial. Como nos consola vêr o que alli 
está e o que allise produz e confrontal-o, 
em nossa mente, com o que a respeito da 
industria de seda se explana nos relato 
rios dos inqueritos de 1881 e 1890. Em 
1881, a fabrica Nogueira tinha 15 teares 
para tecidos largos, trabalhando em sar- 
jas e nobrezas; em 1890, já tinha 19 tea- 
res para obras ligas, 7 para lenços e 6 
mechanicos (os unicos no Porto); hoje, 
dous amplos salões estão cobertos do 
teares: um com teares mechanicos, ou- 
tro, menor, com teares manuses. 

Os productos foram hontem demorada 
e minuciosamente examinados, tanto nos 
teares como no escriptorio da fabrica, 
recebendo os chefes de tão importante 
estabelecimento as mais calurosas e me- 
recidas felicitações. 

A nuvem negra do contrabando desce. 
porém, tenebrosa sobre o horisonte pro- 
mettedor que o trabalho improbo descor- 
tinou. Abominavel como é, esse contra- 
bando deve ser trucidado a valer, quan- 
do os governos, deixando de fascinar-se 
com a seductora politica, ge dispozerem 
a olhar attentamente para as questões 
que mais intersssam É economia do paiz. 

O dia de bontem foi de verdadeira glo- 
ria para os chefes d'aquelle estabeleci 
mento fabril, especialmente para o seu 
laborioso fundador sor. Francisco José 
Nogueira, para o seu intelligento impul- 
sionador sor. Antonio Francisco Noguei- 
ra e para 05 seus cooperadores os anrs. 
Henrique de Oliveira e dr. Jacintho de 
Magalhães. A um e outros foram dirigi- 
das as mais calorosas saudações, por 0e- 
casião de uma refeição servida aos vi- 
sitantes e fornecida pela confeitaria Cas- 
caes. Og intrepidos iudustrines ouviram 
da bocca do snr. dr. Adolpho Pimentel, 
como presidente da Associação Indus- 
trial, do enr. Vieira de Andrade, como 
director da Associação Commorcial, do 


—0 preço do vinho oscilla entre 15000 
e 15200 cada 420 lisros (almude).—(Do 
nosso corresp., 4. 4.) 
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Harmonisaram-se os regeneradore e 
os progressistas desistiram da lucta na 
eleição camararia. Foi, portanto, eleita 
a camara regeneradora, cuja lista se fez 
de accordo com o chefe d'este partido, o 
sor. dr. Tudella e dr. Antonio Felicio, 
medico do partido municipal. 

—Grazsa aqui a epidemia das boxi- 


nosso corresp, H..M.) 


NOTICIÁRIO 


Juros das inscripçõen. — Na 
Caixa Filial do Banco de Portugal serão 
hoje pagos os juros das inscripções men- 
cionadas nas relações de n.º 3:201 a 
8:500; á4manhã, nas de n.º” 3:501 a 3:750. 

A conferencia das inscripções com as 
relações de juros verifica-se na reparti- 
ção de fazenda do districto na vespera do 
dia do recebimento. : 


Porto. —A digna direcção da Associa- 
ção Commercial do Porto resolveu, por 
proposta do 1.º secretário, o snr. Alfredo 
da Fonseca Menéres, conferir o titulo de 
socio honorario d'aquella respeitavel cor- 
poração ao sor. Bernardino Camillo Cin- 
cinato da Costa, que, como é sabido, nos 
principios do anno corrente alli roalisou 
uma importante conferencia sobre a sua 
propaganda commercial vinicola nos mer- 
cados da America do Sul. 

A direcção tambem resolveu onviar aos 
sora. Joaquim José Gonçalves & C.:, do Rio 
de Janeiro, um officio de agradecimento, 
pelos esforços d'aguelles senhores e de 
outras casas importantes da mesma ca- 
pital, no sentido de ser melhorado o pro- 
posto regimen fiscal para importação de 
vinhos e outras bebidas alcoolicas no 
Brazil. : 

Esse officio é o seguinte: 

alllmos e exc,mo! gnrs.— Tivemos a hon- 
ra de apresentar á direcção d'esta As 
gociação Commercial do Porto, em ses- 
são que recentemente se verificou, a car. 
ta de vv. exc.*s, datada do 9 de novembro 
passado, contendo valiosas informações 
sobre o regimen fiscal adoptado pela Re- 
publica dos Estados Unidos do Brazil, 
de elevação de direitos sobre a importa- 
ção de vinhos e outras bebidas alcoolicas, 
a vigorar desde o dia 1 de janeiro do pro- 
ximo anao de 1896, dando conta dos es- 
forços persistentes com que vv. exe.**acom- 
panharam desde o principio a proposta 
d'aguella nova medida, no intuito de lho 
attonuar os effeitos prejudiciaes ao nosso 
commercio de exportação do vinhos, dos 
resultados de corto modo lisongeiros que 
fivalmente coroaram esses caforços e 
acompanhando os numeros do «Diario 
Official», do Brazil, que publicam as no- 
vas taxas de importação, bem como 
aquellas que foram lançadas de novo ás 
fabricas abi estabelecidas que produzem 
e vendem imitações de vinho. 

A mesmas direcção, recebendo com o 
maior interesse a communicação assim 
apresentada, pelo muito que ella importa 
ás relações commercises existentes entre 
o nosso paiz, entre esta praça do Porto, 
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OPUGTVV UR O TE UA COMIDAS 
portadoras do Rio de Janeiro n'esse tra- 
balho que sobre si tomaram de elucidar 
com os valiosos elementos da sua prática 
em commcrcio internacional, os poderes 
dirigentes d'esse grandioso. paiz, quanto 
ao aleance da medida primitivamento es- 
boçada como fizeram em judiciosas re- 
presentações o alvitres que respeitosa- 
mente submetteram ao alto criterio o pa- 
triotismo dos mesmos poderes; unanime- 
mente reconheceu que uma tal attitude 
era digna do mais caloroso elogio e 
agradecimento por parte. do commercio 
portuense, e incumbiu nos de assim o 
communicar à vv. exe. para seu conhe- 
cimento, pedindo -lhes ao mesmo tempo a 
mercê de se dignarem epresentar da nos- 
sa parto a expressão d'estes sentimentos 
ás outras firmas commerciaes que toma 

ram parte nos mesmos trabalhos. 

- Desempenhando-nos, pois, d'esta mia- 
são, é com o mais vivo prazer que nos 
prevalecemos da opportunidade para si- 
gnificar a vv. exc.* a nossa elevada con- 
gideração. 

Deus guarde a vv. exc.:'— Associação 
Commercial do Porto, em 12 de dezem- 
bro de 1895. —Illmts e exe.» gura. Joa- 
quim José Gonçalves & C.*, Rio de Ja- 
neiro.—OQ presidente, Pedro Maria da 
Fonseca Araujo; o 1.º secretario, Alfredo 
da Fonseca Menéresm : 

Alfandega do Porto, — Pela 
direcção da Alfandega d'esta cidade foi 
expedida a seguinte ordem de serviço: 
' «Aos snrs. empregados d'esta casa 
fiscal se dá conhecimento de que pela 
inspecção geral do serviço technico foi 
indeferido o requerimento em que João 
Rodrigues Sequeira pedia para importar 
Pastilhas c pilulas asonadas, de Mora- 
les, e Café Nervino Medicinal, do mesmo 
author, por não se achar nas condições 
estabelecidas na nota circular n.º 679 de 
8 de maio proximo passado, da mesma 
inspecção geral. 

Alfandega do Porto, 12 de dezembro. 
—() director, Malheiro Dias.» 

Companhia Carbonifera do 
Pejão.—pDeve reunir no dia 28 do cor- 
rente a assembleia geral da Companhia 
Carbonifera e Industrial do Pejão para 
discutir o projecto da reforma dos esta- 
tutos. 

Camara maunicipalde Gaya. 
—Reuniu bontem em sessão ordinaria a 
camara municipal de Gaya, sob a presi- 
dencia do sur. Motta e Silva e achando- 
se presentes os vereadores snrs, Couti- 
nho Ferra, Dias Aleixo, J. Francisco da 
Silva, Silva Guerra, Moreira de Souza 
e J. C. Domingues de Souza. 

Lêu-so um ofício do governo eivil, em 
que se diz que, desejando o governo, a 
exemplo do que acontece em outros pai- 
zes, se não extinguir, pelo menos restria- 
gir os casos de hydrophobia que, pela 
sua repetição, alsrmam com jnsto moti- 
vo. o publico, determina que aquella 
camara faça dar prompta e energica exe 
cução e applicação ao que preceitúa o 
capitulo 18.º do regulamento geral de 
saude pecuaria, tendo sido ordenado já 
ao veterinario districtal respectivo que, 
na parte que lhe diz respeito, coopere 
para se conseguir, pelo menos, que sejam 
reduzidos os estragos de enfermidade 
tão terrivel. — Tomado em consideração. 

Foram tambem lidos varios requeri- 
mentos de interesse particular, entre el- 
les dous pedindo subsídios de lactação, 
que foram concedidos, e um de algans 
habitantes de Pedroso, solicitando que 
seja concertado o caminho publico no lu- 
gar de Sanboane, d'aquella feeguezia, 0 
qual se eacontra em mau estado, sendo 
este ultimo documento mandado infor- 
mar &o enr. vereador respectivo. 

O gnr. Dias Aleixo pediu, sendo atten- 
dido pela camara, & collocação de mais 
um candieiro da illaminação publica na 
rua do Conselheiro José Guilherme Pa- 
checo. 

Procedeu-se 4 eleição para comple- 
mento da commissão fiscal da contribui- 
ção industrial, dando o resultado seguin- 
te: — Substitutos: Jayme Teixeira da 
Motta e Silva, Antonio José Moreira de 
Souza, João Gomes da Silva Guerra, Ze- 
ferino José Pinto, Joaquim Custodio Do- 
mingues de Souza e José Antonio Dias. 

Foram postos cm arrematação 03 s0- 


distinctos homens de lettras. 

As roseiras e os crysantho- 
mos. — Recebemos o «Catalogo dus 
roseiras» da considerada e conhecida ca- 
sa de Lisboa do snr. Frederico Daupius. 

E' um trabalho amplo, illuatrado com 
bellas gravuras demonstrativas dos me- 
lhores typos de rosas e de crysanthemos, 
a flôr hojs tanto em voga, o enriquecido 
com interessantes artigos sobre aguelles 
mimosos productos de floricultura. À par 
d'esses artigos, traz instrucções para u 
cultura, de fórma a poder obter-se os 
melhores e mais vigorosos exemplares 
das apreciaveis e afamadas variedades 
de roseiras, e faz tambem referencia ás 
variadissimas colleeções d'esta impor- 
tanto casa, não só &s respeitantes a ilô- 
res, como tambem as referentes a urvo- 
res o plantas de fructo, de ornamentação, 
etc. 

E', pois, uma obra que deve offcrecer 
grande interesso aos apaixonados dos 
productos do reino vegetal, 

Eotre as roseiras mencionadas no ca- 
talogo contam-se cinco novidados do 
18º5. 

Benemerencia.—O sor. capitão 
Leite Arriscado, commissario de policia 
da 3.º divisão, mandou entregar 500 róis 
g Claudina Candida de Paiva, da rua do 
Montebello. 

Cnlendario. — Recebemos dos 
snrs. Soares & Ferreira, proprictarios da 
Casa Phocnix (deposito de machinas de 
costura), um interessante calendario li- 
thographado para 1896. Representa um 
rapazito segurando um cartaz, no qual 
está desenhada uma macbiaa «Phoenix», 

O naufragio do vapor «Bra- 
ganzav.—Depois de ámanhã, pelas 11 
horas da manhã, proceder se-ba, na dele- 
gação aduaneira em Leixões, à arrema- 
tação de todos os objectos pertencentes 
ao casco e carga do nsufragado vapor 
inglez «Braganza» e que o mar tem 
arrojado ás praias. 

Policia judiciaria da 3.º di- 
visão.—Foi bontem promovido a ca- 
bo, e nomeado para dirigir a policia ju- 
diciaria da 3.º divisão pela vsga deixa- 
da por fallecimento do cabo Joaquim 
Pinto, o guarda n.º 60, Joaguim Ferrei- 
ra. O nomeado estava impedido ha sn- 
nos na policia judiciaria da 1.º divisão, 
onde prestou bons serviços, sendo, por 
isso, muito considerado pelos seus supe- 
riores. 

Accidentes desastrosos.—No 
hospital da Misericordia deu bontem, á 
nouts, entrada a jornaleira Maria José 
de Freitas, que na Ribeira foi apanhada 
por uma prancha que cahiu, molestan- 
do a bastante nas costas. Ficou em tra- 
tamento na enfermaria n.º 14. 

—No algebrista da rua de Lourciro fo- 
ram bontem curados: o trabalhador Ma- 
noel de Araujo, de 28 annos, o qual se- 
guiodo pela rua de Cedofeita cabiu, (ra- 
cturando a perna direita; e o pedreiro 
Julio Martizs de Oliveira, que andando 
em Coimbiões (Gaya) a compôr um mu- 
ro, cabiu fracturando a perna esquerda ce 
ficando com escoriações pelo corpo. 

Quéda ao rio.—O carrejio Ber- 
nardo Ferreira quando bontem se occu- 
pava ns descarga da chalupa «Imperial», 
surta no Douro, cabiu ao rio, sendo sal- 
vo por alguns dos sus companheiros 
n'aquelle trabalho. 

Furto de bacalhan.—-Foi ca- 
pturado o carrejão A. Joaquim da Custa, 
por ter furtado 23 kilg. de bacalhau nos 
sors. Fonseca & Araujo. 

Burla; furto de fava. — Ia 
tempos um individuo qualquer foi a bor- 
do da barca «Lia», fundenda no Douro, 
em frente do estaleiro de Gaya, e pediu, 
em nome do snr. Jorge Porcira do Sou- 
za, empregado de uma casa commercial 
estabelecida em Miragaxa, 12 vaccas do 
fava, que promptamente lhe entregoram. 

Como até à presente data se ignore q 
destino que tiveram as saccas, cujo va- 
lor 6 de 505400, c averiguado que não 
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vado alli em desordem, sendo o pri-| As decorações extoriores são igualmente Cambios Papol Dinhoiro | de dezembro. London and Brazilian Bank, Limited | Agencias dor TRA ; ota) d gi a Ea : 
meiro ferido pelo segundo com uma fou- | de papel, assim como a maior parte da Let., pap., B. O. R. B. Vap. Sines, sab. de Brake em 5. Os gerentes, Fred. W. Sellers, mana: é Pi pp noi) 1.263:3448550 eiras PÃO dai 197:4895801 
ce roçadoura. No acto da prisão o ag- | mobilia, liq. fim dezembro... 148800 145500 | Vap. Gunhyba, sab. de Hamburgo em 8. | por. J, P, Wiltabire, accountant. Caução da ia “ 192:0008000 Di (or o paiz). 48:1025850 
gressor resistiu ao cabo de policia ca-| A sala de jantar pódo conter 150 pes- Pragas | Praso | Por |Gompra-se; Vende-se | Tnsc,, covp., 1.296... — 85.25 | Vap. Nolze, sab. de Anvers em 9. 3 op td ves Efeitos de SE Fo pi 1.220:7148005 ai pos Ê nothéca 66:5928534 
ptor, eendo necessario o auxilio de um | soas. No inverno, as salas do restauran- Bee E = Lot., pap.,B. O. R.B. 145500 148400] Vap. Cabo Verde, sab. de Livorpoo) | panco Commercial de Lisboa | Mobili Pp DA “985 3000 et, GRUO. COM Lypotidos 14:357 421 
outro cabo de policia, que o desarmou;, | te são aquecidas pela circulação da sgua 90 div. LEOOO 41 9; 413/ Aco. B. O. Porto..... 568500 568000 | em 9, É RES E E ia A A cegosesses 29:0008000 Ditas protestadas...... Eri 204 
ferindo-se involuntariamento na fouce, ve] o 48 | Acç. C. Seg. Indemn. 1808000 1708000 | Vap. Stahleck, sab. de Hamburgo em 11. | Gira: dinheiro em cofre 462:7168872 GIO GO BANCO |o é nioivio : Ouro Chip mea Ro AB AOSS 


quente, 
Uma das principaes vantagens d'este 


E Lond.. | ) 
Pela administração de Gaya foram re- EA Fi a Ro art 16 Obr. pred., 5 9/y, ase.. — 918500] Vap. Rio Tejo, sab. do Havre em 11. Dito dep. em out. Bancos 150:0008000 


mettidos ao tribunal, eystema de construcção é a extrema ba- Acc. B. C. de Lisboa. . 1055500 1048000 | Vap. Dominic, ssh. do Havre em 11, : ; 
4 O Dito.—Falloceu em Vianna do Cas O attaant qua É ca euiNida Hem- | chegue lm... [282  |285 Aee: Comp: O: F. Nor- Vap. Basil, sab. do Havre em 11. o a tt lindo va dá Ca PO Amon | ese UR 
: ———— —————= U encore s negao ca : x É - N 
telo o ane. Gaspar Falcão de Castro | do grandes proporções, eustou apenas gagag)s ajr. [5 pes [965 1980 | po OS trranqui..: 448000 488000] BALANCETES DE BANCOS | ceifa CORSO Puno desta erga TIO ODOROOO | tendo dee da Rd arossseas 
Passageiros da Africa.—No| So estas construeções dérem o resul-| Agio das libras—1$280, Let. (1000) div. ext... As 329% Sd ei 0 /pRia) escont. 1.587:1435048 Fundo de reserva para s0:8383834 Centas cor. com garantia, 
paquete «Portugal» vieram da Africa |tado que se presume, o problema das 1t Acç. CG. Ambaca.....  — — 745500| Resumo do activo e passivo dos Bancos | otras a receber. ...... 9272:2298780 Errei egviaja is da - faxóndo parte desta do 83:73935922 ae 
Occidental os seguintes passageiros: construcções baratas está resolvido. Papeis de ored 3 Obr. pred. 4 1/, 0/9888. 488500 — abaixo mencionados em 80 de novembro | p em e/0 € a Cane ão SE 4698420 eserva para garantia 20.000 4000 seções d'esto Banco... :7398228 
José Martins, Gertrudes da Silva e f-| Duello cruento.—Nos arrabal-| Desde 28 de novembro até hoje effo-| Obr. 41/,0/9,c. int... 488000 478900 | de 1895 Eee: E A Era : dividendos... ..... =.» . IODO Diversos devedores... ... 61:3658041 á 
lha, Antonio M. Bastos, Rosalina L.| des de Pariz verificou-se na manhã de | ctuaram-se na Bolsa do Porto as seguia- úfico ocuandércial do “Porto o er R cias acodos ç 19:5805000 oras em Sireni AÇÃO sa» RTP RRRAA Emp. sobre penhores.. 3:5388465 8 
Freitas, M. M. Webster, W. M. Staver, | terça-feira um duello á espada entre | tes operações: . 08: BOLSA DE LISBOA ESTO) A E ê Pe ordencias 207:8488187 DES Sits x A “º 570.8514098 dpesa dana x longo praso TESS FED o 
antena o reino pias: | CeRa bnogaroa, ajpação Simnzi made RR ORE do correntes Em 12 de dezembro Caixa: Em cofre. vv... 266:2098917 | Devedores geraes......  555:7188878 | Letras à pagar-.....o.  22:9898060 | Agentesmopaiz........  T:B5662AB 
, Julio R. Vianna, Jacintho P. Mat- | de Peter de Szapary, sobrinho do antigo | ditas, A88., 0,10; ODTIB. Ê = : : ad E ê etras à pagar... .eces à ; cereraro : 
o nau ag RR ao: presidente do SER hungaro do nina da Fono Sa (E oa? io da : t,39 BRXASUADA 3559 DP E OEUNEDE ns do 1.º sementre do 46:59255000 Piviitndos SÉ E ria so Elo cen lã adquiridas aa 
ernardino Novo, João Manoel, Alfredo | mesmo appellido. omp. Real dos Caminhos de Ferro | Insc. int., 3 9/o, ass. .........s À DR JUS E pia E BEN UAgA nin O ncia 2 0 0.0.0 ni : : . ) iquidações ..... ecesos :655d0/ 
Fornandes, Pedro Mello, esposa e filha, Earl ficou com a mão esquerda | Através de Africa, 745000; obr., 4 1/2,] Obr. do emp. 1888, 4 9... ..» 165800 saques fa sobre o 235:7178585 pe do Banco.....+ E ODOS000 Crédores geraes...... ce 157:9978216 Edifício do Banco......  10:0005000 k 
Alfredo C. Figaeiredo, Antonio Campos, | quasi cortada e 8 omoplata completa- | 488.; 4858400; arções do Banco Commer | Acç. B. Portugal............» 1248000 Let. d e &º Erânstés ão Ga o Siga ojpfe 0.0 da s Papeis de credito deposit. ; Moveis e utensilios....- 9005000 
Maria Augusta, Joaquim Alves, José Nas- | mente descarnada. Simonyi recebeu uma | cial do Porto, 595000, 565000, 56100 e | Obr. O. Cred. Pred., ass. 69/. 948500] Ea EM a LBA 189: 9 37:9755579 nas agencias (nom.).... 1.263:3445550 
cimento Bosholo, Maria H. B. Duarte, M. | eutilada na face direita de uma exten- | 505000; ditas, vig., 28850; acções da Até 90 dias 993:0475018 rend. de e... : Caucionados ......vse.e 347:4188590 674:8623023 $ 
G. Netto, Victorino Cabrita, Eduardo S.| são de 10 contimetroa, Ambas as feridas | Comp. Geral de Credito Predial Portu- ALFANDEGA DO PORTO [4 aisdo 4.847:71098328 Gerencia do Banco..... 12:0008000 A ; PASSIVO j 
Monteiro, A. Borges Cabral e esposa, | são graves. guez, 384000; acções da Real Comp. Vi- - E e O agg:1468008 1847; Crédores de eff. deposit. 1.220:7148005 Capital pri- 
Julio O. P. Moreira, José Martius Lima, a e an nicola do Norte de Portugal, 1065000; dimento da 1 9242:2185523 Lado ; 1.651:7935111 s PASSIVO - | Lucros suspensos. ...... 1:3198600 | mitivo do 
Joaquim C. Cabral, Adelino Cuaha e es- acções da Comp. Seg. Garantia, 9713000, td n Con TO, Dida 8 À Niojo io 26:9628316 Let CE ADOR ia 55:5418977 Capitalids cesso o veses 2.000:0008000 | Ganhos e perdas. ...... 34:5073853 | Banco-... 800:0005000 A 
posa, Domingos Silva, Francisco Teixei- ESPEGTACULOS 3705000, 3125000 e 3858000; acções da | (dem am 1d. .eranencuro AO ESA o Casio sadãs Fundo de roserva...s..  138:0798165 ———— —— | Ded: 6:000 q 
ra, Bernardo Santos, Antonio Ferreira, 2 Comp. de Moçambique, 85300; let. ouro “268:5805839 rig OU EANhO RD pera Reserva especial. ...... 35:0008000 4.578:8048107 | aeg. reco- ] 
Antonio Gonçalves, Antonio B. Arcias,| Theatro do 5, João.—A 2*re: | do Banco Credito Resl do Brazil, 188450; : a EA des d'oste Dep. 4 ordem.......... 2.379:3898594 Braga, 6 de dezembro de 1895. —Pelo | Ihidas.... 800:0005000 , 
Auguwto de Souza, Pascoclla Martinez, | cita de aseiguatura com a «Lucia», bon- | ditas papel, idem, 143400. E ri o ç 184:1045782 Ditosa praso....... ++ 124:237523€ | Banco do Minho, os directores, Domin | Capital effectivo....... 500:0008000 4 
Altredo Tamagão, Alberto Caldeira, Bar- | tem, no S. João, teve talvez um exito j Despachos de exportação Ê BDCO.. eve A que E Letras à pagar... ev... 2:4128015 | gos José Soares, Duiz Barbosa de Men | Fundo de reserva...... -  80:0008000 
bara C. Carmo e 12 eoldados. mais brilhante do que o obtido na récita IMPORTAÇÃO Rio de Janeiro—No vap. all. GrafBis- É a ORCUIASAD Dividendos a pagar.... 8:0178000 | donça. Depositos á ordem.... 17:4528577 
Do yo tias inaugural. Huguet e Lucigoiani, mais &| AGUARDENTE ESTRANGEIRA— mark. José Pinto, 8 ex. palha de milbo N Cia 178:0735401 Crédores geraes....... 47:4453249 gr Depositos a praso...... 42:4108391 
vontade, seguros das sympathiss do pu- | mg ad ndidas algu | —No vap. all. Salier, Antonio José Gon | NO paiz... E Ganhos e perdas....... 118:1295070| Banco Mercantil de Braga | Diversos crédores....... 19:5378829 
NOTICIARIO ESTRANGEIRO blico, déram uma bella interpretação ao Eng ESPE RD PPA PE SE na çalves de Moraes, 3 cx. salpicões e 500 No estrau- 143:6698977 ————>—— | ASTIVO Dividendos a pagar...... 2:4028750 
— : emocionante poema que Donizetti tra gos do 1403000 a 1455000 por b34 24 ão | hits azeite. : geiro..... :6698 321:7438378 . , 4.847:1098328 | Dinheiro em cofre. ceccroo 42518452 | Ganhos e perdas......» 13:0588976 
Exposição industrial em |duziu em musica primorosa. tros, encascado, com os direitos passos |. Bahia—No mesmo, M, L. Carneiro & Davedores Ea CEP 150:681 3492 Lisboa, 5 de dezembro de 1835. — Pelo | Acções recolhidas........ 395:0008000 É 
Berlim.—Berlim, a grande cidade al-| No conhecido duetto do 1.º acto, Lu-| Importação: 7 pipas pelo vap. Olden- irmão, 1 ex. rosarios e pedras de afiar; Edif: hu do Basa 40:000 8000 Banco Commercial de Lisboa, os directo- | Papeis de credito..... ... 225:91D5744 | 674:8628023 
lexã, capital da gloriosa confederação | cigniani teve o canto cortado por muitos burg, de Hamburgo. — Despacho para Lo Ferreira Ramos, 2 cx. fructa om Dans dis Docas Ea ? e J. S. Affonso e João Pedro de Mi | Letras denconiadas: OS in a pila es de desen eo de a 
' verde. “| randa. » a receber.,,... ... a elo Banco Commercia y grico ae In: 


bravos partindo de toda a sala e no 2º 6 


germanica, prepara-se activamente para 
3.º, quo elle canta a primor e com nota- 


realigar uma d'essas brilhantes festas do 


Porto e Caminhos de F. 
Peninsulares, c/ de sup. 7.326:3738204 Banco Lisboa & Acores 


consumo: 92 pipas. 


ALGODÃO-—Não bouve vendas do » em liquidação.... 


Pernambuco —No mesmo, M. 8. Car- 
neiro & Irmão, 2 ex. obras de palheta 


labor industrial: a exposição de produ- | vel sentimento, sem descurar a acção : 
ctos Selo Lo mauto de TiBados à pelos | dramatica, recebeu justificadas cano Brazil; venderam-se 400 fardos pao ES falsa e 1 cx. rosarios; Companhia das | B. de Portugal, contrato 097:0848000 No TOS aca CRP dh coco 5:7095405 | bia. 
quaes se avaliarão os extraordinarios | ções effusivas. No final da opera foi mui- ricano, a diversos proços segundo aa Y- | Aguas das Pedrss Salgadas, 2 cx. aguas | de 8 de julho de 1891.. 2.097: Ein 70 | Caixa: Dinhei fee 494:8925952 Emprestimos em c/c com 
progressos a que tem attingido, nes suas | tas vezes chamado ao palco. pos, à 6 mezes de praso, a mineraes. Effeitos depositados... 1.191:2124970 Dito d Ho ORE cora 293:0008000 | eRUção, fazendo parte das Banco de Chaves 
variadas manifestações, a industria da) O soprauo Huguet, sempre correcto, Cotações: Pernambuco, 210 a 215 dos Pará—No vap. ing. Dominic, Felix | Gastos de instalação... . 10:629,4280 Foi a br? oa E oleo 1 Pe canções 140 acções d'este ACTIVO 
grande capital e a sua movimentada vi | cantando principalmente o rondó de mo- kilg., praso do 12 mezes, cepa T 0; | Ferreira, 2 cx. aguas mineraes; Antonio | Mobilia..........e.e.. 1:4358830 Deitar Litadarhos Estao 5 BARCOS: So or culo icen ido o 59:1535956 | Caixa: Dinheiro em cofre  5:8145978 
da de trabalho. do a arrancar os applausos mais since Maravbão, 250 a 290, idem, idom.— é José Gonçalves de Moraes, 12 ex. forra- Massa do Banco Commer- ; eq po Rato to di : Emprest. com hypotheca.. 23:1005484 | Fundos fuctuantes....-. 28:9405080 
E" no 1.º do maio de 1896 a abertura | ros. portação: 542 fardos o 854 saccas pelo gens; Costa & Irmão, 26 cx. div. geo.; cial. .cccrememeroooo  B99IT4OBTAI | antesda gr gação do 780:8008000 Correspondentes.. ...... «-  8:7035190] Acções prop.cxist.emcart. 
do certamen, que tom a protecção do| Ao chestra, no contrario do quo sue | VP: Brunswick, do ane Sri Jeremias C. Figueira, 1 bar. prégos. Do Banco Mercantil, ... 683:465 5869 q de 1-7-94. e 0:8008 Devedores geraes........ 4:2828586 | antes da promulgação do 
principe Frederico Leopoldo e como | cedeu na noute anterior, com justeza o cho: 1:605 furdos é prio epositon8| Cegrá-—No vap. iog. Basil, J. G. da Do Banco Portuenso... 520:2888198 | Cambios (letras sobre O 682:7575299 | Diversas contas devedoras 17:5035348 | decr, de 11-7-94.,...... 146:9508000 
presidente honorário o ministro do com | afinação. As marsis-coraes com toda a Alfredega: 8:900 fardos e sacos. dog | Costa, 30 cam. alhos. Do Banco Commercio e g E clid- Ro) SE : Edifício do Banco e mobilia  10:5008000 | Letras (sobre o paiz) des- É id 
mescio, barão de Berlepach. Durará seis | regularidade, ARROZ DA INDIA—Houve vendes | “ Mangos—No vap. Dona Maria, Anto- | Industria........... = 197:5308692 | Letras (80 a) nt 2.756:2045248 Valores depositados...... 4:5008000 | cont. e transf......ceus Q64:44158142 
mezes para que os povos de todas asna-| A gala estava quasi cheia de especta- regulares para comumo, sendo 08 ao nio José Gonçalves de Moraes 1 cx. cal-| Da Noya Comp. Utili- Bife E tosa OS QuE “O TEABLSGIA Ordenados e despezas ge- Letras q recebera cao cce EMC D LA TOTO 
ções cultas possam epreciar os aperfei: | dores. de 55000 a 68400.— Importação: çado., dade Publica....... + T93:5798254 | Letras a receber....... Qu Ha dsDS | TROMe es serecs cccreres 158928790 | Letras em liquidação... 10:0008000 | 
. : gaccas pelo vap. City of Cork, de Lon-|* Maranhão—No vap. jog. Bazil, Mar- PERSEU Emp. e c/c com caução.. +4:122855 Sus Let protest:pemifuixo des 25:8325835 


cosmentos introduzidos nos diffo:entes Agencias é corresp..... 987:444 5560 


dres; 1:230 pelo vap. Corennio, de Ham: | aojjino & Mattos Irmão, 150 can. alhos; 


ramos da industria. S ) 1:42 1 
Os trabalhos proparatorios da expoei- burgo a Bremeo; 2:475 pelo vap. Achil | Jaronymo Gomes Percira, 3 cx. gal ; PASSIVO R Devedores Craes...... 1.901:42936C NETO 3 Emo: do das en 
ção enti£o SUAS staiõo lindos de | e Ercila. les, de Bremen. Desoacho; 4:40 sae- fiada Po | Capital cocos csecsenes 7.000:0008000 | Edificio do Banco--..... 46:6718978 Capitais co io site ojo afeto é 600:0008000 Pepe x - ; : NTE n A 
SEER Rã y . *| cam — Deposito: 16:000 saccas, aprosima- |" Tondres—No vap. ing. City of Ams- «e. 1.206:0008000 Bruce 1:0003000 RED à cam.“ municipaes » 
“o ecoa Í dnRpdta fa da pise - |terdam, Antonio Card Pereira & FOR; .. 486:3948036 SONO pv iga idas... Anata fico rap 
ate situ q da ES espia egpeto si od a dito Ea ppa pe) $ ES Moveis-e utensilios. . .«..: 
-está situado a. a RS | PSA maço PÉ iam | SEER rpool—No vap, j O | dores. 
dado e noi de b LER 7  |dobrane AA de In cado EO qn jardas Dagedores [4 
guilicas Dores 5 SEE Sr eae Pg 1 L 
Ega d uadio com o Sprée, que, n' Ar a A Exp rtação de vinhos | ão do notas 5 : : SE, Rr a c dE 
quelle local, apresenta a imponente lar-| “. Pranci ES PORE E O sam 13:00] Rio de Janciro—Na bare. Venturosa, | mfdores SE Ed | a 1:89 1 8530 | Dividendos não re 838700 | Capital. . 
gra do um grando lago. Cro o oo | en Rrançincos Seis Bengo rem: eeor00s UJ4DO à L$SO | ge SR Sp leio, 4 No ap! | tdos gocao. sos, BBH67426A | Deponii fondom... == BM O ÇDdO Datas a pagar... cos 8688000) Fondo d 
ÇA Mascavo....+.- vo 8800 a 950 All. Guabyba, 13:507. Banco Mercantil 85:600000 | Letras a pagar.... 91:8839097 | credores de efeitos dopa: 1 | Depositos. á-c 
do pi DAUNORO os Dodo E O tempo e o mar oie reais; Santos—No vap. all. Salior, 9:260— | Notas emittidas pelos DESaaao, Stnncaeio 0o “gisimadoo | ritados: ++, ce secaranóio |, AUODAUO | Ditos praso ss 
tos publicos e, sobretudo, as grandes aa- p NS A vinho 4800 | Na bare. Húmildade, 2:216, Bacdoa HicidnanEs Pp D.097:0848000 | Crtdirel (à Pag Pa sia 558:9448374 Lucros e perdas..... eco. 2:8668918 | Dividendos a pagar. ..... 2 
las do palacio principal, serão iuuunda- 12 de dezembro Diversas A Di Maranbão—No vap. ing. Basil, 845. | Grédores por efiltos-dep.. 1.191:2128970 Gániios aa erdas” Et RA 291:4763651 , ES ERR Lucros suspensos. .....  3:8958427 
dos de ondas de luz até hora adiantada 9 horas m.—Pressão atmospherica ao | Branco P “151004 18250] Cosrá—No mesmo, 540 E osouros ISP P- 2 994:1938812 PNG sao 24 Eid 815:7788595 | Ganhos e perdas....... 11:5548607 
da monte. A entrada está fixada em 50 | nivol do mar, 771,19; temperatura à | Mascavo. cc. ti" 4800 a 18000/, Babia—No vap. all. Sulier, 4:730.—No | fucros é ed Pa cáis és 79:0148155 8.951:0495805 Braga, 9 de dezembro de 1895: —Pelo ES SA 
pfenigs,excepto em um dia de semana, em | sombra, 9,0; minima da manhã, 7,7; Taigortação ae 952 Ei ecoa ro lug. José Estevão, 3:000. Pp eta eae á Too” Dada dêzo Bo! do 1895, — Banco Mercantil de Braga, o director, —- 529:7865989 
mportação: 8 s p vap. 1sDoa,; c dezem 0 e Manoel Luiz Ferreira Braga. Chaves, 6 de dezembro de 1895.—0s 


17.214:0238077 | Pelo Banco Lisboa & Açores, A. D. de 
Porto, 30 de novembro de 1895,—Pelo | Lima Mayer; director, E. E. Mendonça, 
Banco Commercial do Porto: Julio Lou-| gerente. 
renço Pinto, presidente; Manoel Gomes —— 
dos Santos, director. Banco Nacional Ultramarino 


Pará—No vap. ing. Dominic, 2:185. 

Pernambuco —No vap. ing. Salier, 200. 

Loudres—No vap. ing. City of Amster 
dam, 5:609. 

Liverpool—No vap. ing. Minho, lit. 


que «crá de 1 marco, mas unicamente até 
às 5 horas da tarde. 

Attendendo & extensão consideravel 
occupada polo certamen—1.200:000 me- 


maxima da vespera, 14,4; grau de bumi- 
dade, 86; vento, S-E.; velocidade, 8; chu- 
va, 0,5. ; ; 

3 horas t. — Pressão atmospherica 


Brunswick, do Maranhão; 1:275 pelo 
vap. City of Cork, de Londres; 380 pelo 
vap. Lisbon, de Liverpool; 629 pelo vap. 
Oldeuburg, de Hamburgo; 50 pelo vap. 


de Ferro dc Gui 


ACTIVO 


tros quadrados—torna se uma necescida | no nivel do mar, 769,81; temperatura á ' , 
de imperiosa estabelecer numerosas 6 ra: | sombra, 13,1; vento, calmo; velocidade, 0. e E ed Eoncor 16:571,20. : Capital empregado: k LORETO 
pidas communicações entre as suas diffa Estado do tempo— Ennevoado. Achilles fa prada STE 4.570) Bremen—No vap. sl!. Achilles, 1:058. MEC a iiidtrca . ACTIVO : Conatrueção geral.... * 719:5255100'] Caixa: ..cesaccseracsms ; 1:2125919 
pal dida Por esto motivo trutn 80) Ny barra, ás 5 horas da tardo: eaucosmaDopônito: 285000/886005:6 bar Aalesund —No vap. nor. Seaton, 133. Ára ' Caixa: Dinheiro em cofre 146:0355584 | Prolongamentodaliaha  16:4344356 | Let. descont. e a receber. 111:1428223 
da construeção em todu a peripheriu da! Vento N. (brando) e o mar bom. ricos, 8 poxibinnd eofei Skien—No mesmo, 284. Dilheiib“em cáiik 362:2395298 | Fundos fluctuantes..... 340:4374590 | Materiaes em deposito 14:9683878 | Emprestimossobre penhor  2:7188815 
exponição de um caminho do ferro com) Altura da agua nos lugares mais bai- B ACALH AU — Importação: 221:075 = DA o oe PIDES Ácç. prop. em cart. antes ) Emissão de obrigações. . — 540:0008000 | Let. protest. e execuções. 48:2213688 | 
uma deséua de catações, situadas nas pro- | rog do canal do rio: Praamar, 5,70; bai | Lijp. o 154 fardos pelo vap. Triton, de| femeros embarcados para | [oras descontadas 0... 517:4524274 | (do decreto de 11-7-94.. 150:6945600 | Devedores diversos.....  18:5515543 | Emp. a cam.” municipaes. 5:6088000 
ximidades dos pontos mais importantes. | camar, 3,64. Qhiiotidnsund é A losund 190:000 kilg. ou portos portuquezes singela + 1370 28295 Cambios (let. sobre o es- : Juros pagos e antecipa- Contas corr. com garantia T:1488615. 
o quesaanoo E a ar o Ped, de 14 de dezembro . pelo vap. Seaton, de Christiansund: | Losnda—No vap. Cabo Verde, Vnteta, | Acções do e. prop. CVsÉ test e trangeiro)..... ereto 4:6798955 dos de 1895...... ce.» 25:3618208 | Cont. e let. em liquidação 9:436 8880 
bio no lia ROTEDaR O cadttopolltaHo "é Principio da aurora ás “5 b. e 40 m. | 199:220 kilg. e 13 fardor pelo vp. Va Santos & Commaadita, 14 vol. ferro em | antes do decreto de"l1 Tintras (aobre o paiz)... AI OaR RO Vaisa. pa se e antecipa- «803850 AE. no sadia apeSje o eo aja E) 
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directores, José Borges Delgado, Fran- 


marães 


Banco de Bragança 


18:5673047 | LISBOA, 12 a 
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ERRADO As eleições de domingo, os seus resul- 
RE tados e alguns dos episodios que n'ellas 
tás occorreram são ainda, e continuarão a 
ser, 3 me proferido para as discussões . 
y ; das folhas politicas. Ros ur 
doido A' falta de melhor astumpto, estáseo- 
OO do este explorado para entretenimento 
ERNETAS dos leitores, que, por certo, se lhes não. 
RIDER daria vêrem outro tomar lugar d'aquel- $ 
SO le, que começa de se tornar fustidioso á | 
1 DIDO força de ser repisado. Ki, 4% > | 
bao 0 As folhas progressistas rejeitam os. 
Bis conselhos que lhes ERRO gua campeao 4 
air Lom zann | tam a sua situação pelo revés soffiido, | 
315:2718360 alibaifiaado os do peridos por. virem k 
EO d'aquelles que, segundo sfficmam, can-. 
Pri tam uma victoria obtida á custa das |. 
10: 000 HD0O maiores violencias e dog mais escandalos 
3:180 635 | 808 expedientes. à 
ao DRA 741 | As que militam ao lado do governo, . 
SEISS OO apoiando os seus actos, conticuam a fri- | 
er ia sar as vantagens obtidas na lucta quo se 
E OOIEOT travou o de que sebiram triueypbantes 08 
CAPAS partidarics da situação. ade 
9398192 | Nenhum episodio nao apparece para 
= 1051 corr | quebrar 4 monotonia "esta cega-rega po: . 
315:271 3960 | Jitiea, que, repito, promette ires 'do 


todas as atteuções. 


tícia de que o sor. conselheiro José Lu- 

921:39888492 | ciano do Castro visitou no sabbado 8, M. 

el-rei, Acudiram as folhas progressistas | 

322:7188945 | a dizer que o seu illustre chefe esteve, 

116:4045376 | efectivamente, n'aquelle dis, com gu 
12:9485870 | esposa, no paço des Necessidades e ta 

4:0508695 | beus no da Ajuda, como costuma fuzer 

55:7618901 | sempre que regressa da sua cousa na 

Anadia. A folha que déra primeiro a no-. 

ticia, repetin-a n'este sentido, o que deu 

235:2005000 | motivo a que outras folhas estejaus fa- 

928:3498500 | zendo. corwentarios & ceta esplicação, 

tque-se pretendeu vulgarisaro Es 

Tambem alalgumss folhss governa- 

2:1305000 | mentaes sefazem commcntarios, um tun- 
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to facetos, á ideia aventada do partido 
progressista reunir umas côrtes suas pa- 
ra n'ellas se tomarem resoluções, que se- 
riam impostas ao pais. 

E são estas as unicas variantes á la- 
dainha dos triumphos e ao libello de 
mecusações e queixumes que se encon: 
tram nas columnas da imprensa regene- 
radora e da progressista. 

—E' digna de lêr-se a acta da sessão 
do conselho do governo da India, publi 
cada hontem pelas «Novidades», sessão 
em que foram discutidos os meios de de- 
bellar a insurreição dos marathas, e que 
serviu de base ao ex-governador d'aquel 
le Estado para conceder a amnistia aos 
revoltosos. 

A discussão versou ácerca da seguinte 
mensagem que o governador pretendia 
dirigir aos revoltosos, que estavam em 
Mapuçá e tencionavam dirigir-se para 
Pangim: 

«Se insistem, peço força ao governo 
inglez, que está prevenido; se não prose- 
- E pedirei ao governo de S. M, in- 

ulto e farei justiça aos ranes na distri- 
buição das terras.» 

Ainda não estava terminada a discus- 
são, quando entrou na sala do conselho o 
ajudante de campo Vieira da Rocha, 
que participou ao governador geral te 
rem ido os revoltosos para o forte da 
Aguada, tencionando, segundo se dizia, 
irem d'alli para a capital, Então o go- 
vernador levantou a sessão, tendo-se apu 
rado apenas 5 votos & favor da concessão 
da amnistia e 5 contra; o governador 
conformou-se com & opinião dos que vo 
taram a favor. 

O secretario geral não chegou a votar. 

Quasi todos os membros do conselho 
assignaram com declarações, sendo a do 
governador geral a de que nunca propôz 
intervenção estrangeira, nem nunca fez 
tenção de usar d'ella. 

—QO «Diario Popular», publíca hoje a 
seguinte curiosa noticia: 

«Ha tempo que no Banco de Portugal 
appareciam metades de notas colladas 
com um pedaço de papel e que eram 
sempre recebidas pelo Banco sem ne 
nhuma contestação. Não se presentia 
fraude, Ultivzamente este facto repetia- 
ge com desgusada frequencia. 

. Depois começou a manifestar-se outro 
ato. 

Foi apparecerem “duas metades de 
notas colladas, mas de numeros diffe- 
rentes. q 

Este caso já era suspeito, mas o peor 
veio ultimamente. 

Em cada nota cortam-se duas peque- 
nas tiras, colla-se o resto e apresenta-se 
ao Banco, ou dá-se em qualquer paga- 
mento. Repetindo a mesma operação em 
differentes notas, arranja se 0 numero 
ide tiras sufficientes para fazer uma nota 
nova, que é o ganho do avariador. Di- 
zemos avaria e avariador, porque isto 

- sendo fraude, não é falsificação.» 

—Não teve um grande exito, mas tam- 
bem não deixou de agradar, & «Russi 
nha», o vaudeville com que fez beneficio, 
mo theatro da Trindade, a actriz Lucin- 
da do Carmo, a quem o publico festejou 
muito, e que é de todos'os interpretes da 
nova peça o que mais se distingaiu e 
maiores applausos obteve. 

; Red... 


TELEGRANMAS 


AO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL. 


PAQUESE DO BRAZIL 

LISBOA, 12 ne pezemsro 
O paquete inglez «Potosiv, chegado 
- hoje do Brazil, trouxe jornaes do Rio de 
Janeira até 28 de novembro, do Pará até 
30 e de Pernambuco até 1 do corrente. 
Eis as noticias mais interessantes que 

encontro n'esses jornaes: 
— O deputado Vergoe de Abreu, zcom- 
poi eus collegas, apresen- 


“papado por 79 seus « 
tor. o seguinte projecto: 
- «O congresso nacional decreta: 

Artigo 1.º Fica o poder executiv 


borisado a dig) ei der até à 


ou, im 
Magos - A. *— 
& edifícios necessarios a uma 
de exposição de productos naturaes 
e industriaes destinada a commemorar o 


quarto centenario do descobrimento do 


Brazil. 

- Art. 2º 0 governo fará as operações de 
credito que julgar convenientes para a 
prompta execução da presente lei. 

* Art. 3.º Revogam-se as disposições em 
contrario.» 

— O dr. José Verissimo, redactor da «Re- 
vista Brazilcira», dirigiu á aGazeta de 
Noticiasv uma carta sobro a co-partici- 
pação portugueza n'essa festa. São d'ella 
estes periodos: 

«Não ge poderá contar, penso, com na- 
ções estrangeiras, mesmo americanas, at 
trabidas pela exposição de Pariz. Uma 
ba, porém, como vim lembrando na pro 
pria redacção da «Gazeta», que devemos 
querer ter comuosco e quo podorá tra 
zer-nos magnificencias da eua velha arte 
ornamental e decorativa estreitomente 
ligada & nossa historia primitiva. Refiro 
me a Portugal; estou certo trar-nos hia 
com prazer, não só productos da sua in 

& dustria, como os seus monumentos de arte, 
de ourivesaria, prataria e faiança, pia 
tura e esculptura e livraria que se refe 
rissem ao descobrimento d'esta terra que, 
como os «Lusiadas», no dizer conceituoso 

- do epr. Joaguim Nebuco, é a sua obra 
immortal. Nós veriamos acaso, fluetuan 
do nss aguas de Porto Seguro, Todos os 
Santos o Rio de Janeiro, os modêlos due 
velhas caraveliss de Cabral trazidas pe 
los descendentes dos nautas arrojadisai 
mos cantados por Camões, o a secção 
portugueza nos depararia monumentos 
historicos apenas de noticia conhecidos 
ou ainda ignorados que guardam os ar 
chivos e os muzeus da antiga metropole, 
muitos interessantissimos para a nossa tão 
mal subida bistoria. Se outras nações 
quizossem vir, as roceberiamos de bra 
“ços abortos, provando 80 mundo que nos 

- sentimos bastante conscientes da nossa 
força e dos nossos destinos, para não te- 
mer nem penetração nem concorrencia 
“estrangeira, antos cordealmente desejun- 
do uma c outra,» ; 

O sur, Marianno Pina. que regressou 

“hoje, escreveu a José Verissimo, mos- 

- trando-se enthusiasmado com essa ideia 
e crendo que Portugal terá o maior pra- 
zer em collaborar o'ella. 

— O Instituto de Advogados projecta um 
congresso juridico commemorativo do 
descobrimento do Brazil. 

— Corria que o marechal Bernardo Vas- 

“ques o o dr. Carlos Carvalho, ministros 

- da guerra e do exterior, se retiravam do 
“governo por não concordarem com a ar- 
bitragem da questão da ilha da Trinda 
de. Diz-se que, comquanto o governo da 
União acceite à proposta da arbitragem, 

- elle protestará perante as nações amigas 
contra a usurpação britanpica. Parece 


“dd — que arbitro escolhido pelo Brazil será 
o imperador da Allemanha. 


—, O senador barão de Ludario requereu 
— informações sobre adisutumentos feitos 
- a militorea, sua importancia e nome dos 
- devedores. Os sore, Pires Ferreira o 
- João Neiva combateram o requerimento 
— por ofensivo á classo miiitar. Houve um 
“áparte de Ovidio Frota, dizendo quo wu 
“barão de Ladario tambem tinha tido 
adiantamentos, o que provocou violent» 
- réplica do barão. 
Foi authorisado o crelito de- réis 


7.666:00050 


ê dm 


00 spplicados so ministerio 


Foi reduzido a tres mezes o praso das 
“incompatibliidades dos governadores nas 
eleições federaes. 
Foi approvado o projecto da seorga 
nisação do estado-maior do exercito e da 
tendencia da guerra. 
- Foi encorrada a discussão sobre o cre! 
dito de 14.000:0005000 pera melhora- 
entos nu Estrada Central, SG 
— O deputado Anisio de Abreu entende 
que a verba para o serviço de colcnica 
ção no norte deve ser de 1,20:0003U00, 
“sendo 600:0008000 para pussagens de 
“emigrantes e 600:0005000 para a manu- 
“tenção dos nuclcos. 
— Entrou em 34 discussão o credito de 
2:0008000 para prgamentos 2o Es- 
do de 8. Paolo, proveniunte do jmpos 
tos que lhe pertencism o foem aneca- 
ados pelaUnião. 


o au- A 
quantia de| 


O orçamento do ministerio do interior 
é de 16.000:0008000. 

Foram creadas agencias do thesouro 
nos Estados. 

A camara votou o orçamento da recei- 
ta, rejeitando os impostos sobre o gado e 
xarque e approvando o de 150 por kilg. 
de cebo e graxa. 

Foram prorogádas as sessões do con- 
gresso até 20 de dezembro, 

A receita está orçada em 3827.000:0003. 

Tambem foi rejeitado o imposto sobre 
a aguardente e alcool de producção na- 
cional. 

O senador dr. João Barbalho apresen- 
tou um projecto de responsabilidade dos 
presidentes e governadores de Estados. 


A cada um dos Estados do norte atéo | 


Amazonas, inclusivé, foi conçedida a ver- 
ba de 200 contos para auxiliar a emigra 
ção europeia e 1:000 para a colonisação 
nacional nas fronteiras. 

O tenor Gaspar do Nascimento cau- 
sou enthusiasmo n'uns concertos que deu 
na Bahia. 

Proximo de 8, João da Barra, no Rio, 
naufragou o vapor «Uranusv. À tripula- 
ção e passageiros foram salvos, com ex 
cepção do contra-regra da companhia de 
operetas Fernandes Pinto & C.*, chama- 
do Guimarães, do capitão Angelo e de 
um marinheiro, 

O visconde de Guaby organisou uma 
Companhia em Espirito Santo e Minas 
Geraes,jcom o capital de 12 milhões de 
francos. 

Dizem de Pelotas terem os federalis- 
tas commettido assassinatos em indivi- 
duos confiados nas garantias offerecidas 
ao general (kalvão, o qual fez sentir a 
Zeca Pedroso, intendente em Pyratinim, 
a necessidade de tornar effectivas as ga- 
rantias. 

O conselheiro Silveira Martins virá 
brevemente à Europa, onde tem sua fa- 
milia, para a levar para o Brazil. 

Parece haver obstaculos para accordo 
sanitario entre o Brazil, Uruguay e a 
Republica Argentina, por o primeiro es- 
tabelecer a mesma propbylaxia para o 
cholera e febre amarella, 

No dia 29 entraram no Pará 30:000 
kilg. de borracha das Ilhas, que se ven- 
deu a 65000 e 38200, tendo alguns 
compradores reduzido as suas offertas 
para 55950 e 35150. 

Falleceram: no Rio, dr. Mello Braga, 
dr. André Fleury, Jacintho Bettencourt 
e conselheiro Filippo Lopes Netto. Em 
S. Paulo, barão de Monte Santo. No 
Pará, dr. Epaminondas Passos, coronel 
Diogo Henderson. Em Pernambuco, Octa 
viano Aristides Coelho e dr. Paulo Cae- 
tano Albuquerqua, —(Do nosso corresp.) 


Tribunal de verificação de 
poderes 
LISBOA, 12 pa pezemBro 


O tribunal de verificação de poderes 
tratou hoje das eleições seguintes: 

N.º 62, relator, o sur, Pimentel, autos 
da eleição pelo circulo de Braga. —Jul- 
gada valida por maioria. 

N.º 64, relator o snr. Pimentel, autos 
da eleição pelo circulo de Faro, —Julga- 
da valida por maioria. 5: pede 

N.º 68, relator sor. conselheiro Eduardo 
Coelho, autos da eleição do circulo n.º 
12(Lisboa).—Julgada valida por maioria. 
O protesto apresentado contra a elegi. 
bilidade do candidato sor. Costa Pinto, 
foi sustentado pelo snr, José Caires e 
impugnado pelo sor. Luciano Monteiro. 

N.º 69, relator snr. Teixeira, autos da 
eleição do circulo n.º 5 (Porto). — Adia- 
da para a sessão de 16. 

N.º 70, relator Pimentel, autos de elei- 
ção do circulo de Villa Real. —Julgada 
valida por maioria,, 

Na segunda-feira serão julgados os 
autos eleitoraes da eleição dos circulos 
de Vianna, Vizeu e Funchsl, São relato- 
res dos primeiros o snr. Castro e Solla 
e do ultimo o snr. Eduardo Coelho. —(Do 
nosso corresp.) 

is gi 


= 


Em favor dos soldados 
repatriados «sus 


A convite de S. M.a rainha'senhora 
D. Maria Pia reuniram hoje, no paço 


Niza e os snrs. duques de Loulé e de Pal 
mella, ministros da guerra e da marinha, 
José Dias Ferreira, condes de Cabral, 
de Valenças, de Magalhães, de S. Janua 

rio, de Porto Covo e de Val Flôr, Jorge 
O'Neill, almirante Pinha, Costa e Sil 

va, etc. h 

S.M.a rainha fez um discurso elo- 
quente, pedindo a cooperação de todos 
para melhorar a situação dos soldados 
repatriados das ultimas expedições da 
Africa e da India; elogiou com notavel 
calor os nossos soldados e propôz a crea- 
ção de um sanatorio para os expedicio- 
narios enformos irem n'elle convalescer. 
Esta ideia tevc a maior acquiescencia. 
Foi nomeada uma commissão para a le 
var a effvito e que ficou assim composta: 
Presidente, 3. M. a rainha a senhora D. 
Maria Pia; vice presidente, o sor. conde 
de 8. Januaric; secretario, o snr. conde 
de Vuleuças; e thesoureiro, o sor. Jorge 
O'Neill. 

Algans dos cavalheiros presentes dis- 
cursaram, exaltando o intuito generoso 
da sugusta princeza. 

S. M. a rainha offereceu depois de fin- 
dos os trabalh»g um fioissimo lunch aos 
seus convidados.—(Do nosso corresp.) 


Centenario da India 
LISBOA, 12 va nezEMBRO 


Em reunião da comissão executiva 
do ceatenario da Indiã começou o exame 
dos projectos para estampilhas. Resol- 
veu-se communicar & e! rei que estavam 
em exposição os desenhos, convidando o 
governo, o director da Cana da Moeda e 
o director dos serviços telegranho pos- 
taes a visitarem a exposição. Na proxi- 
ma quinta-feira a commissão executiva 
reune para fazer a votação dos projectos 
que hão-de ser reduzidos a estampilhas. 

Resolveu se começar os trabalbos pa- 
ra os congressos colonial, de misericor- 
dias e pedir ao governo que commuaique 
officialmente aos diversos Estados a ce 
lebração do 4.º centenario do descobri- 
meuto do caminho maritimo para a Io- 
dia. 

“Iadicou se a necessidade de se promo 
ver uma reuvião naval internacional, co- 
mo perfeitamente curacteristica do facto 
quase commemora. 

Votou-so que o Brazil fosso especial 
mente convidado a associar-se a todas 
as manifestações do centenario, como po- 
vo irmão e perfeitamente portuguez.— 
(Do nosso corresp.) 


Academia Real das Sciencias 
po h e q - LISBOA, 12 va nezemBro 

Na reunião da 2.º clasco da Academia 
Real das Sciencias foram cleitos socios 
correspondentes 03 surs, Picot, jornalis- 
ta brazileiro, residente em Pariz; Ra: 
prsel Basto e Autonio Francisco No- 
guvira, author do uma monographia de 
8. Tnomé, Foram tambem eleitos: presi- 
deuto da classe;o gnr, Antonio Candido; 
vice-presidente, o sor, Silveira da Mot 
tu; vice-sezretario, o gnr. Souza Montei- 
ro. Foi reoleita a commissão administra- 
tivo. O en Actonio Candido propôz um 
voto de sentimento pela morte do sor, 
Murteos Perrão. Q. ene. Ding Forrcira 
fez o elogio d'este distincto jurisconsulto 
e estadista, aotando oa serviços por elle 
prestados à patria, : 

Foi votado que d'esta parte da acta fos- 
se enviada cópia á familia d'aquelle ho 
mer ilustre. —(Do nosso corresp.) 


Propriedade industrial 
LISBOA, 12 pa przgmeBro 


Os enre, Nogueira Silva & Cs, esta- 
belecidos no Porto, requereram introdu- 
eção de uma nova induetria, por 10 an- 
nos, para o exelueivo fabrico de botões 
do caroço e madeira, entrando os requo- 
rentes, va Cuixa Geral de Dopositos, com 
5:0003000, deposito provisorio; o gnr. 
Alfredo Piedfort, pr-feesor de sciencias, 
natural de Bonny (Pas de Calsis), ro 
qgueeu patente de invenção, por 15 an 
Bo, para O ape feiçoamento nos recepto. 


"LISBOA, 12 va DEzempro | 


res applicaveis a telegrapbia submarina; 
os anrs. José Pereira Cardoso e José 
Balthazar Pereira, prozuradores, e João 
Eduardo dos Santos, estabelecido no 
Porto, requereram o registro de seis 
marcas destinadas a vinhos do Porto; o 
sor. J. H. Andresen, negociante de vi- 
nhos no Porto, requereu o registro de 
duas marcas: uma para garrafas con 
tendo vinho do Porto superior «3 corôas» 
e outro para vinho do Porto superior 
1834; os snrs. Arriaga & Lane, fabri- 
cantes de oleo de figado de bacalhau, re 
qurecao o registro de uma marca que 

estinam ao mencionado oleo do sou fa- 
brico.—(Do nosso corresp.) 


«Diario do Governo» 


LISBOA, 12 pe DEZEMBBO 

O «Diario do Governo», de hoje, pu- 
blíca o seguinte: 

Ministerio do reino e da justiça—Des- 
pachos já conhecidos. 

Ministerio da fazenda—Aviso para a 
reunião, ámanbã, da commissão revisora 
das pautas aduaneiras; mapps do movi 
mento dos processos de execução fiscal 
em Angra do Heroismo em setembro de 
1892; despachos já conhecidos. 

Ministerio da marinha— Despachos já 
conhecidos. 

Ministerio dos estrangeiros—Mappa dos 
valores dos espolios sob a administração 
do consulado portuguez no Rio Grande 
do Sul em junho; aviso do que as rela- 
ções obituarias dos consulados portugue- 
zes no Rio de Janeiro, Bahia e Bombaim, 
relativas a outubro findo, estão patentes 
na respectiva repartição. 

Ministerio das obras publicas—Decre- 
to nomeando o gnr. Julio Gomes dos San- 
tos membro effectivo do conselho de 
administração da Companhia das Docas 
do Porto e Caminhos de Ferro Peninsu- 
lares; despachos já conhecidos, 

Tribunaes, avisos, eto,—(Do noeso gor- 


resp.) 


Despachos de fazenda 
LISBOA, 12 pe DEZEMBRO 

Fizeram-so os seguintes despachos? 

O sur. José Candido fernandes, escri- 
pturario de fazenda addido á repartição 
de Villa Flôr, nomeado escripturario de 
fazenda do concelho de Mirandella; o 
sor. Carlos Alberto da Silva Velloso, as: 
pirante da repartição do fazenda do dia: 
tricto de Beja, transferido, como pediu, 
aara identico lugar na repartição de fa- 
zenda de Lisboa; o snr. Joaguim dos San- 
tos Rossini, escripturario de fazenda addi 
do á repartição de fasenda dô 1.º bairro 
de Lisboa, noineado definitivamente. — 


(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 12 ne pezeMnRo 

Reuniu hoje no ministerio do reino a 
commissão encarregada de revêr o re- 
gulamento de instrucção primaria. Fica- 
ram discutidas as penalidades, devendo 
na proxima sessão, que se realisa na quia- 
ta-foira, entrar em discussão o artigo 
sobre as faltas e delictos. 

O sur. ministro da marinha foi hoje 
cumprimentar o Conselho do Almiranta- 
do, em seguida foi ao paço da Ajuda as- 
sistir á reunião que alli se effectuou, sob 
a presidencia de S. M. a rainha senhora 
D. Maria Pia. 


O «Diario» publica ámavhã uma por- | 


taria nomeando o snr. Eduardo Serrão 
Franco para o cargo de proposto de cor- 
retor de numero da classe dos cambios e 
fundos publicos na praça de Lisboa. 

Foram hoje approvados os novos es- 
tatos da Associação de Soccorros Mutuos 
D. Fernando. 

O sor, Manoel Coelho Lopes, professor 
da cadeira de Santos Evos, no concelho 
de Vizeu, foi transferido, como requereu, 
para Povolide. 

O consulado no 
elevado á 1.º classe. 

Licenças: ao sor. Antonio Joaquim 
Baião, escrivão em Melgaço, por 60 dias; 
ao sor. Sebastião Avelino da Silva Dias, 
conservador em Monsão, 14 dias da an- 


da | jui 


mell 
- pç 


Chega a bos no dia 28 o snr. Bran- 


|dis, novo ministro da Austria junto da 


nosea côrte. 
Seguiu do Havre para Lisboa o cada- 
ver do sur. Sequeira Thedim. 
Partiu para Bordeus o sor. Dulac Vi- 
vier, secretario da legação franceza em 
Lisboa, que obteve licença de dous mezes. 
Falleceu o sor. Manoel Augusto Bar- 
roso, machinista naval sub-chefe.—(Do 
nosso corresp.) 


LISBOA, 12 pe nezeMBRo 

O enr. Roberto Rodrigues Mendes, 
lente da Academia Polytechnica do Por 
to, é effectivamento nomeado director da 
Eschola Elementar de Commercio Por- 
tuense. a 

Trabalha-se activamente no orçamen- 
to do futuro anno economico para ser 
presente nas primoiras sessões-das ca- 
maras, Consta-me baver importantes al- 
terações no do ultramar. 

As commissões installadoras das As- 
sociações Commerciaes e Industrial de 
Lisboa nomesram uma sub cummissão 
para estudar as causas da progressiva 
carestia das subsistencias e procurar re- 
medio para tão grande mal. 

O Gremio de Officiaes da Marinha 
Mercante elegeu hoje por unanimidado 
seu presidente bonorario o sor. conse- 
lheiro Ferreira de Almeida. 

Talvez seja promovido a juiz da Re- 
se de Moçambique o sur. dr. Reis 

ma. 


Vai vagar & igreja de Santa Maria. 


Magdalena em Valle de Espinho, conce- 
lho do Sabugal. 

Seguem para Loundros 5:000 libras 
sterlinas, exportadas pelo sor. José An. 
tonio Reis, e 4:000 pelo sor. J. Silva... 

Os vapores «Chili», «Potosiv e aMa 
nsuense», vindos do Brazil, troxeram 159 
pssssgoiros. 

O vapor «Orellana» recebeu aqui 31 
passageiros para o Brazil. 

O paquete «Potosi» levou para La Pa- 
lice os sore. Joaquim Augusto Gadanha 
Oliveira, D. Maria Magdulena de Olivei- 
ra, conde de Lencastre e outros. 

No vapor «Saint Jeso» vioresm 2:000 
saccos de gesucar e 2:668 saccas de li- 
nhaça e outras mercadorias. 

Graças ao subsidio proveniente do 
rendimento dos passaportes vão entrar 
novos alumnos na Casa-Pia. 

Durante a viagem do vapor «Portu 
gal» de Novo Redondo para Loanda, 
cahiu ao mar, morrendo afogado, o mo- 
ço do convés, Pompeu dos Santos, de 
Coimbra. A bordo do mesmo vapor fal 
leceram os pussgeiros Francisco de Pau- 
la e Joaquim José Marques.—(Do nosso 
corresp.) : 


LISBOA, 12 nu pezamero 


Já não ba assignatura real esta ge- 
mana. : 

O sur. ministro das obras publicas não 
sahiu hoje de cosa. À este respeito cir- 
culam boatos de doença ou de sabidr dc 
gabinete; mas não é verdade ser proble 
matica a sua continuação no poder, pois 
que s. exc.* esteve a trabalbar boje em 
casa DO orçamento com o chefe da rea- 
pectiva repartição de contabilidade, 

Foi agraciado com a commenda de 
Christo mousenbor Quesada, capellão da 
anr.* condessa de Camarido. os 

Os officiaes de artilheria pedirsm ao 
enr. ministro da guerra uma pequena 
modificação no uniforme, Do dolman, 
bonnét e capote, para so distivguir bem 
a sua arma, 

- Reuniu hoje s junta consultiva do ul- 
tramar. Deu zonsulta sobre aseumptos 
importantes ácercu dos quaes guarda a 
maior reserva; e concedeu differentes me- 
dalhas. 

O enr. ministro da justiça expediu uma 
portaria aos presidentes due Reluções pa- 
ra que elica rezommendem o maior zelo 
na captura dos criminosos. 

Vai ser promovido a 1.º tenente o 2.º 
sor. Julio Milheiro. 

O transporte «Índia» partiu boje de 
Mossamedes para Bouguella, d'onde se- 
guirá para Loanda. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 12 pe DEZEMBRO 
Consta-me que se receburam dous te- 
legrammas da India. Creio, porém, que 


jam importado durante tres annos, a mé- 


S. JULIÃO, 12 pa nezemero, 9:16 DA di. 


Congo belga vai ser' 


| de Moura; que: foi - levado .e 


são apenas concernentes a assumptos ad- 
ministrativos. 

Pom-se ido offerecer ao ministerio da 
marinha alguos ofliciaes para irem para 
a India. Ouvi dizer que os que servirem 
de administradores de concelho terão a 
gratificação de 308000 e emolumentos. 

Uma commissão de senhoras da melhor 
sociedade lisbonense, entre as quaes se 
contam as pnr.!! condessas de Paraty, 
Galveias, Burnay, Guarda, Sabugosa e 
Villa Real, D. Josepha Sandoval e D. 
Isabel O'Neill, promove um baile, com o 
producto do qual serão creados ateliers 
de costura e outras oficinas para as 


creanças protegidas pela Associação de | 


Trabalho das Raparigas Cbristãs. 

Foram julgados quites para com a fa- 
zenda publica o chefe da estação telegra- 
pho postal de Guimarães, de 1892 1893, 
eo chefe da estação telegrapho-postal de 
Barcellos, de 15 de fevereiro a 1 de mar- 
ço de 1893. 

Vejo n'um telegramma de Lisboa pa- 
ra o «Jornal do Recife» que se falla em 
um emprestimo externo de 6 milhões de 
libras. 

O «Diario» publicará ámanhã os des- 
pachos dos correios e telegraphos que o 
ministro respectivo levou á ultima assi- 
guatnca (DO nOsso córrésp.) 


LISBOA, 12 pm pezemBro 


A reunião do conselho superior de 
agricultura foi presidida polb str; don- 
selheiro Eivino de Brito, estando pre- 
sontes 18 vogaes. Acabou depois das 5 
horas e tratou largamente da questão da 
importação de trigos exoticos pára & 
ilha da Madeira, ficando para outra ses: 
são as alterações das tabellas relativas 
ao bonus de transporte de adubos forno- 
cidos pelo governo. Foi resolvido por 
maioria, contra o parecer do conselho do 
Mercado Central, que sy repartisseth n'a- 
queiia ilba 4,500:000 kilg. de trigo, cujo 

espacho fôra autborisado: aos que ha- 


dia da quantidade importada nos trea; 
aos que importaram dous, a thédia de 
douo; aos que importaram ui, a média 
correspondente. . 

Entre os passageiros chegados hoje 
do Brazil, contam-se os seguintes: Felix 
Veiga, Gaspar Fructuoso, Lobo Jere- 
mias, Rodrigues Netto, E'rancisco Pinto 
Guedes, Francisco Romariz Marques 
Carepa, Manoel Fernandes Paiva e ou- 
tros. 

Entro os objectos arrematados hoje no 
leilão do sor; marquez de Vallada ligu- 


ram dous quadros do morgado de Setu- || 


bal, vendidos por 1128500,—(Do mossc 
corresp.) RE Que (ey Sera 
'Lazareto 
LAZARETO, 12 De dezemero 
O paquete «Potosi» trouxe de Monte- 
videu e do Rio de Jancivo 39) pussagei- 
ros, viado em 1.º classe 08 sois. W. Mal- 
gers e Antonio Lagrange; e em 2º clas- 
ge os snrg Francisco da Silva Rosa, Ca- 
simiro Ribeiro Luz, Joaquim José Fer- 
reira é Luiz José (Gomes. — (Do nosso 
corresp.) 


- re te é 


Paquetes 


Chegou o pag. fr. aChiliv, procedente 
do Brazil. —(Do nossc corresp.) 


8. JULIÃO, 12 ne pezexsno, 10 50 DA x. 

Eotraram os pigs inge. «Potosi» e 
«Manauense», vindos do Brazil =(Do 
nosso corresp.) 


Eleições municipaes 
CHAVES, 12 pa pezemBro 
Festeja-se com enthusiasmo a victoria 
do partido regenerador. Bandas de mu- 
sica percorrem as ruas, grande profusão 
de foguetes sóbem nos-sres e 2:000 pes- 
soas com archotes accêsos percorrem as 
ruas, acompanhando-sg Bs musicas. O po 
vo acclama freneticamente o chefe do 
partido regenerador, odr. Carneiro de 
Moure, o administra Jor do: concelho, & 
commissão executiva do Centro v todos 
os influentes do partido. O dr. Carneil 
pho 
desde sua casa até 4 administração do 
concelho, onde foi delirantemente victo- 
riado, agradeceu alli aos seus amigos. — 
(Do nosso corresp.) 


A familia real em Villa 
Viçosa 
- “ VILLA VIÇOSA, 12 na pesemeno 


“A familia real foi hoje passear á Ta 
pada.—(Do nosso corresp.) 


SERVIÇO 


DA 


AGENCIA HAVAS 


Hespanha | 
MADRID, 11 pa pezEMBRO 


Suppõe se imminente a crige ministe- 
rial. Assegura se que os miblstros da fa- 
zenda, da justiça e das obras publicas se 
demiseionarão; que Castellsii», ministro 
das colonias, tomará a pasta da fazenda; 
o marquez de Vadulo, gub secretario do 
interior, a pasta da justiça; Osma, a pas- 
ta das colonias, de que era sub secreta- 
rio; e que o marquez de Pidal será no- 
meado ministro das obras publicas. 


MADRID, 12 pn pezempro 

Hoje, depois do conselho de ministros 
sob a presidencia da rainha regente, o 
ministro das obras publicas pediu um 
conselho extraordinario, que se verifica 
rá âmanhã, para fazer declarações poli. 
ticas, as quaes darão em resultado a cri- 
ge, cuja extensão por emquanto seignora. 


“MADRID, 12 pa nezeMBRo 

O conselho de ministros está convoca- 
do para ámanhã. Todos'os membros do 
gabinete decidirão dar as suas demissões 
para facilitar a solução da crise. Presu- 
me-se que a rainha-regonte encarregará 
Canovas del Castillo de reconstituir o 
gabinete, cujo primeiro acto seria a dis- 
solução das camaras. 


França 
“ PARIZ, 11 pa pezemBro 
Na camara dos deputados, Pelletan, 
relator da commissão do orçamento da 
marinha, dezlarou que os cruzadores se 
rão construidos nos estalleiros, porque 
eatisfazem ás condições actuses de com- 
bate. Em seguida foi levantada a sessão. 


Allemanha 
BERLIM, 11 oa pezemBro 
No reichetag, Bebel protestou do mo: 
do como as leis são applicadas aos Bo- 
cialistas e affirmou que os socialistas 
são partidarios da unidade allemã. 


Turquia 
LONDRES, 12 pm pezEMBRO 
Um telegramma de Vienna para o 
«Times» dá noticia de novos morticinios 
em Trebizonda, onde foram queimados 
vivos um bispo e cinco padres mais. 
'Seguudo abnuncía um telegramma de 
Constantinopla para o mesmo jornal, de- 
ve chegar alli hoje o navio de guerra in- 
glez «aDryadev, âmanhã o navio de guer- 
ra francez aFauconv 6 em breve praso 
os outros navios das demais potencias. 
15 4 
Republica Argentina. 
-BUENOS-AYRES, 11 va pezeMBRO 
Confirma-se que a republica da Boli- 
via approvou o tratado com o Chile. 


Africa, italiana 


ROMA, 12 ns Dezemero 

O relatorio telegraphico expedido pe- 
lo general Baratieri, de Massuab, com da- 
te de bontem, diz que a lucte da columns 
italiana foi heroica, tendo havido com 
bates corpo 8 corpo. O major Taseili, se- 
reno e cheio de enorgia, succumbiu de- 
pois do ter assegurado a retirada aos 
sobreviventes do ataque imprevisto dos, 
choanos. 


MASSOUAH, 11 nm pz7.exsro 
O genorsl Arimondi operou r, sua jun- 
cção com o general Baratiori q qual vi 
eitou as posições avanço as de Adegha- 
mus. À proclamação “q poneral Baratie- 


ri elogia o heroir'no dos combatentes de 


Ambalagi, oD“,g não houve nenbuma de- 


fecção durante um zombate de 7 horas. 


O Commercio do Porto 


Seguado as ultimas informações, og 
choanos não estavam ainda á vista de 
Makalli, 


Marrocos 
ROMA, 11 pm Dezembro 

Um despocho de Tanger diz que o 
sultão Abd el-Azis mandou pôr á dispo- 
sição da legação de Italia 78:545 pesetas 
para satisfazer parte das reclamações de 
indemnisação apresentadas por subditos 
italianos. 


Bronchites 
Coquelncho 
Ttritações 


o 
Peito e da 
Garganta 


a poderosa 
eliicacia 


Seachião d venda em 
todas as PirARMACIAS 
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PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 


Almanach Encyelopedico 
Dirigido e prefaciado por 


EÇA DE QUEIROZ 


6800 M volume de mais de 400 pa- 

ginas, brochado, 500 réis; car- 
api 600 réis. Pelo correio, mais 50 
róis, 

O Almanach Encyclopedico 
6 tma colúpleta novidade eim Portugal, 
E' agenda, é livro de receitas, é ency- 
clopedia, é guia da vida quotidiana, é 
finalmente um livro onde todos téem 
alguma cousa que aprender ou que 
aproveitar. Encerra uma infinidade de 
curiúsidades, noções de utilidade prá- 
tica, uma copiosa collecção de receitas 
domesticas e industriaes, informações 
estatisticas, factos historicos, generali- 
dades é spplicações de seientias, um 
excellente resimo da cultura da videira 
e da fabricação é conservação dos vi- 
nhos, escripto por A. Batalha Reis, um 
tratado de direito usual, um resumo das 
operações bancarias e de Bolsa, para 
uso de qualquer pessoa, ete., etc. 

Ná livrariá do editor A; MM. 
Pereira, rua Augusta, 50 a 
54, Lisbon; e em todas as li- 
vrarias do Porto. 


8890 48 milhões vergonho- 
mos, por Heitor Malot. E' o 

7.º da Collecção Economica de 
romances dos melhores authores, 2,100 
réis o volume, sabindo um por mez,. 
Este interessantissimo volume conta 352 
Regiass. Editor, Antonio Maria Pereira, 
isboa. A! venda em todas as livrariás: 


— ESPECTACULOS 


- Sexta-feira, 13 de dezembro 

SALÃO DA PÓRTA DO SOB 
(Atraz da Casa Pia)—Baile—A's 8 ho- 
ras. Preços: salão, 200; galeria, 300 réis. 


Sabbado, 14 de dezembro 
B. T. DE 8. JOAO. —Companhia 
de opera italiani—B. récita de uesigna- 
tura—A opera «Hebréav—A's 8 horas, 
T. PRINCIPE REAL. —O vau:- 
deville «As 12 mulheres de Japhets.— 
A's 8 horas. 


ANUNCIOS 


6954 p ABAIXO assignada, cobrinha 
Â do fallecido snr. Manoel José 

Pereira e Souza, manda resar no proxi- 

mo sabbado, 14 do corrente, pelas 10 ho 

PR 1 . . . 

ras e meia da manhã, na igreja de San- 

to Ildefonso, uma missa em suffragio da 


mlm 
Sp 


irmão 
afilhado, testamenteiros e amigo dó seti 
doso finado José Joaquim Gonçalves, 
procuraram já agradecer a todas aspes 
soas tjue se digoaraii assistir aog res 
ponsos de sepultura na igreja da Trios 
dade, e enviar-lhes por essa occasião 
sentidos pezames; como porém involon- 
tariamente so podia dar qualquer falta, 
véem pcr este meio agradecer e teate- 
munhar a todas an pessoas de nua ami- 
sade O scll mais vivo reconbeciménto 
pelas attenções que lhe dis;ensaram em 
tão doloroso transe, 

Porto, 13 de dezembro de 1895. 
Maria da Rocha Serzedelo Gonçalves . 
João Gonçalves Fernandes 
Joanna da Rocha Serzedello 
Joaquim Gonçalves Fernandes 
Arthur da Cruz Gonçalves 
Abilio de Sequeira Pinto de Queiroz 
Joaquim Martins Cardoso 
José Martins Nogueira, g 


CESPE RES RT 
Empregado 

6464 FFERECE-SE um com habi- 

litações para qualguar escri- 

ptursção, para continuo, recebedor de 


ciação. Sujeita se a pequena remunora- 
ção. Rua de Santo Ildefonso n.º 90. 


Cobertores modernos 
sos & édredons. 
NAVARRO 


46—Praça de D. Pedro—4Y7 


Posto de medicina e 
cirurgia 
RUA DAS FLORES, 114 
6233 INA VAZ, das 10 horas dama 
nbã á 1 da tarde, 
Arantes Pereira, da 1 bh. ás 2 da t. 


Arnaldo Cardoso Pereira, das 2 h.e 
meia és 4 da t. (gratis aos pobres). 


A MH MA 


6952 RECISA-SE de uma na rua 
da Fabrica, 78. 
um eampo jla- 


ri Vende-se vradio em Le- 


ça da Peslmeira, na rua do EspiritoSan- 
to, com frente ao snr. Nogueira Pinto. 
Para tratar, em Bouças, com a Viuva 
Fradinho. 


Carvão de New-Castle 


6141 E 1. qualidade, proprio para 

fogão de sala e machinas, ven- 
de-so na rua do Infante D. Henrique, 
39, 1.º andar. 


Casa na rua da Rainha 
nº 664 


6605 | Rbd rode esta caga, de cons- 
trucção moderna, excellentas 
commodos, agua, gaz e jardim; a tratar 
va rua da Constituição, 257, das 7 ás 9 bo- 
ros da manhã, ou da 1 4s5 da tarde. 


Venda de predio 


4173 VENDE-SE uma bos 

, propriedade de ma- 
gnifica construcção, quasi no- 
va e de bom rendimento, si- 
“cuada na rua do Galvario, 
d'esta cidade; para tratar, fal- 
la-se com José Antonio Pe- 
reira Maia, rua de Bellomon- 
te n.º 130. 


Quinta importante 


6455 SETE kilometros do Porto 
Â vende-se. Para informações, 
na rua das Flôres, 173, 


um talbo ou cobrador de alguna asso- 


Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez 


6960 M conformidade do artigo 35.º 

dos estatutos d'esta Compa 
nhia terá lugar no dia 19 do corrente, ao 
meio dia, na casa da Companhia, largo 
de Santo Antonio da Sé, o sorteio das 
suas obrigações a amortisar no presente 
semestre. 

O sorteio será publico e far-se-ha na 
presença da commissão fiscal e do conse 
lho de administração, conforme o citado 
artigo. 

Lisboa, 1 de dezembro de 1895. 

O governador, 
José Luciano de Castro. 


Companhia de Seguros 
Tranquilidade Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
6961 A proxima quinta-feira, 19 do 
corrente, pela 1 hora da tar- 
de, no atrio da Bolsa do Porto, á rua de 
Ferreira Borges, se procederá á arre- 
matação de seis acções, por fallecimento 
do accionista o snr. Manoel Francisco 
Morêda. 
Porto, 12 de dezembro de 1895. 
Os directores, 
Antonio Rodrigues de Carvalho 
Francisco Martins Ramos Guimarães 
Francisco Barbosa da Motta Coelho. 


Companhia Carbonifera e 


Industrial do Pejão 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
6963 [ARÃO ce tendo realisado por fal- 
| ta de número legal de snrs. 
aceionistas a reunião annunciada para 
o dia 10, convido novamente os snrs. AC- 
cionistas a reunirem mo escriptorio da 
Companhia, rua de Sá da Bandeira n.º 
235, 1.º andar, no dia 28 do corrente, pe- 
las 7 horas e meia da tarde. O fim da 
rennião é a apresentação e discussão do 
projecto de reforma dos estatutos. 

Previno os snrs. accionistas que, em 
virtude do artigo 25.º dos estatutos, esta 
assembleia funccinará com qualquer nu- 
mero de snrs. accionistas ou capital re- 
presentado. 

Porto, 11 de dezembro de 1895, 

Pelo exc.=º enr, presidente da assem- 
bleia geral, : 
O 1.º secretario, |. 
“Antonio Alves Cálem Junior. 

& Se Grátis dogiaa et mid 
; E) ; 
Companhia do Gaz do Porto 
Sociedade anoiijjira dê responsabilidade 
limitada 
6934 GRÃO prevenidos os snrs. possuí- 
, dores de obrigações d'esta 
Companhia, que foram hoje sorteadas 
para dmottisar as obrigações com 08 nu- 
meros abaixo, as quaes sotão pagas, as 
sim como os coupons n.º 13 relstivos ão 
2.º semestre do corrente anno, desde o 
dia 2 de janeiro proximo em diante, no 
escriptorio ds Companhia, rua da Can- 

cella Velba, 16: 

N.º 205, 1:448, 1:923, 2:630, 3:066, 
3:166, 3:328, 3:385, 3:420, 4:087, 4:536, 
5:206, 5:319, 6:362, 6:536, 6:664, 6:871, 
7:169, 7:570, 7:839, 8:004, 8:542, 9:182, 
9:526, 9:680, 10:149, 10:505, 10:627, 
11:410, 11:594, 11:709. 

Porto, 10 de dezembro de 1895. 
Os administradores, 
A. da Cunha Pimentel 
J. R. Vieira de Castro. 


Companhia Fabril do 
Cavado 


Sociedade anonymá de responsabilidade 
limitada 


bia, ruí 
ao sortoio das obris 
to semestre devem ser amor! 
" Porto, 10 de dezembro do 1895. 


“Associação Commercial 
do Porto 


Farina a jj 
Eschola Elementar de Comínicício 
6751 COMMISSÃO administrativa 

d'esta Eschola aonuncía, para 
os devidos effeitos, que se acha aberta a 
matricula na sberetaria da Enchola, casa 
da Associação Commerciai, e por espaço 
de 15 dias a contar da data d'este an- 
ouncio, para à frequencia no anno lective 
de 1985 1896, nos termos e disposições 
do decreto de 28 de setembro ultimo e do 
reopectivo regulamento de 31 de oiitubro 
seguinte. ) 
Associação Commercial do Porto, em 
30 de novembro de 1895. 
O presidente, 
Pedro Maria da. Fonseca Araujo. 


Delegação aduaneira 


em Leixões 


Naufragio do vapor inglez «Braganza» 


6966 OMINGO, 15 do corrente, p5- 

D las 11 horas da manhã, terá 
lugar n'esta delegação a arrematação, 
em basta publica, de todos os objectos 
arrojados ás praias, pertencentes ao re 
ferido vapor ou á sua carga. 


- Q chefe; : 
Joaquim Augusto Lobo de Avila, 


Joaquim de Oliveira 
235 Moutinho 


Compra e vende toda a qua- 
lidade de papeis de credito 


73, Rna de Honsinho da Sílrelva, 77 


“PAPEIS DE CREDITO 


5983 Compra e vende 


Joaquim Alves de Oliveira, em Gom- 


mandita 
290, Rua de Mousinho da Silveira, 292 
(Em frente á rua de D. Maris II) 


“Dr. Alexander, ix; 


+ tista 
americano, mudou o seu consultorio para 
a rua dos Clerigos n.º 64, 1.º Aberto to- 
dos os dias uteis. Fazem-se dentes de 
todos os systemas. Preços convidativos. 


Casas commerciaes, Ban- 
cos e Companhias 


a 500 e 15200 réis. 


nhos. 


558000, 
PAPELARIA LIMA 


dade que n'esta praço girava sob a fr 


ma do VIEIRA & 
primeiro socio. | ; 1 
Porto, 10 de dezembro à º 1€95. 


João de Souza Viara 
Antonio José dos Santos. 


de D Chamas, a 2 kilometros d'esta € 1 


villa, compcstos de casas, lameiros, ter- 


“ 


6573 


6974 


6971 


ua 


6931 ] IVROS copiadores de 500 e 
L 1:000 folhas de papel especial, 


Livros em branco de diversos tama- 


Diario e Razão, de 52><36 capa de 
camurça, guardecida a metal, por réis 


140, Bua de Santo Antonio 
ão td da — dote dino sr itinere 


Ao commercio 


6935 S abaixo assiguados declaram 
À Q para os devidoa effeitos que 
de commum accordo dissolveram & socie- 


SANTOS. fican- 
do todo o activo e parsivo a cargo do 


“Venda de propriedades 
4479 C. M. Campilho, de Vidago, 


= vende por junto ou & rex “lho, 
um casal que possue nos Villadosde 'Ps“Fe 


de Mirandella; e o de Outeiro Sêcco, no 
Val de Ubaves, 2 3 kilometros d'esta | 


ras ou olgas, olivaes, lamciros e montes. 


Sexta-feira, I3 de dezembro de 1895 


DDP:EDDODSDOSO 

B:DODSDOS 
São os premios maiores da loteria q 
6 unpsonrinõãoo A 


Bilhetes inteiros a 108800, 
a 28700, quintos a 28200, decimos à 1 


550 réis. 
Gautelas de 330, 220, 110 e 60 réis. 


Bom palpite no cambista 


Manoel José de Macedo 


150, Rua de 8. João, 152 
PORTO 


HERMINIOS 
GRANDES ARMAZENS 


SECÇÃO ESPECIAL DE FAZENDAS BRANCAS 
EXPÕEM HOJE Á VENDA 


> 


Com 50 p. c. de abatimento 


Um grande saldo de lenços de malha para todos os 


A 28250 réis! 
Um importante lote de chales para inverno, do valor 
para 18200 réis. 


preços. 


real de 384000 réis. 
Outro dito, bellissima qualidade, 
Cache-nez, pura lã, com um metro quadrado, a 680 
réis!!! 


Um saldo de chitas finas, que eram de 150 réis o me= 
tro, a 100 réis. 


Morins patentes, branqueados, a 14800 e 2000 réis à 


peça. 
Pannos crús sarjados, prop” 
nha, com grandes abatimentos. 


Toalhas turcas, ao preço excepcional de 130 réis!!! 


PARA PRESENTES DO NATAL 


Morim RECLAME, enfestado, fina qualidade, ao preço 
unico de 28050 réis a peça. 


COBERTORES de algodão, desde 450 réis; é ditos de 
lã, desde 18400 réis. 
Golletes de malha, para homem, 
Sapatinhos de malha, para creança, 


A 560 réis!-—Novos padrões em Jenços de sela—A 560 réis! 


LEILÃO DE ESPOLIO 


Por intervenção de Bento José da t 
corrente, às 10 horas e meia da manhã, 


n.º 62. 
ENDER 


commodas, diversas mesas e cadeiras 
aba o muitos outros moveis e mais obj 


- 
= 


e e 
SAS e 


h 


NA 


Bonbons de fructa. 

Museapão de Toledo. 

Champagae, Musum, 
Roger. 

Recobeu grande remessa à 


CONFRITARIA LEAMANN 
26—Rua das Taypas— 80 


Escripturação 
6958 PRECISA SE do um empregado 
com boa calligraphia e com 
prática de escripturação commercial, que 
possa dispôr de alguns dias no mez, pará 
fazer úma escripta por partidas dobra- 
das. 
Carta com proposta e referencias, & 
«ua do Almada, 247, 1.º 


Alcatrão 


6967 BRO dia 15 do cófrento mez; pelas 
12 horas do dia, na rua dos 
Mercadores n.º 35, vender-se-bão 300 
barris de alcatrão em lotes de 10 barris, 
ao melhor preço. 
Og individuos que o comprarem teroã 
que entregar tio acto da compra 25000 


: 7] 
réis por cada um baírit. og pie 


POLVO NOVO 


REDONDO E GRAÚDO 


6970 |PENDE-SE por preços 
razoaveis. 


Rua do S. João, 84 


Gibert e Menard 


E Do AR, espuma e madei- 


À) Variadissimo sortimento na 

O Tabacaria Arnaldo Soares 

na PRAÇA DE D. PEDRO, 126 
Descontos para revender 


G99905968S SSSSSSSSA 


— mem mm 


Camarote 


6928 EDE-SE um quarto de cama- 
rote da 1.º ordem, da assigna- 

tura da companhia Iyrica. 
Falla-se na Feira de S. Bento, 14. 


6692 mM individuo inglez, de 
U meia idade, com muita ex- 
periencia commercial, ficando em breve 
sem occupação, offerece-so para qual. 
quer lugar elevado em casa commercial 
ou industrial. , 
Carta a D. 6G. largo de S. Domingos 
D.º 85. 


Hospede permanente 


6913 ARA um individuo de 40 an- 

P nos, de probidade, precisa-se 
de um pequeno commodo, mas conforta- 
vel c independente, em casa saudavel e 
de pouca familia, preferindo se que sejs 
perto da linha americana e no alto da 
cidade, e que forneçem regular trata- 
mento por o mesmo individuo ger um 
pcuco doente, psgsndo-se 1805000 réis 
annnses ou 158000 réis mensaes, ex- 
eluindo o vinho. Carts, com todas as in- 
formações, ao Isrgo de 8. Domingos n.º 


85, a Z. E = 
Grande economia 


Garvão de pedra da mina 
do Passal de Baixo 


6239 ARVÃO especial pura cosinha. 
Preço de cada carro, posto 
em casa do consumidor, no Porto: 
1.º qualidade... «ces 55200 réis 
2a D É Vitais 35600 » 


ESCRIPTORIO 
(66-—Rua de Sá da Bandeira—167 


Deponito de velocipedese 
macuinas de costura 


me se extrahe 


meios a 59400, quartos 
$100, vigesimos à 


ijos para pannos de cosi- 


desde 800 réis. 
a 100 réis!!! 


Gosta, domingo, 15 do 
nolargo da Lapa 


EE Ra E) | moveis da mesma casa 
SE-EÃO em Jeilão todos Jo8S eiras, quadros, cemas 


sala de visitas, cortinados, jardi 


CHAPÉU MOD 
Antiga casa de José Leão 
84-—CLERIGOS—88 


6936 FARANDE variedade de canno- 
tiro, desde 18600 réis para 


Grande collecção de chapéus capotas 
redondos, desde 35000 réis para cima. 


F 
ê 


estado para derreter, Pa- 
RUA Dá PICARIA, 90 
O ourives fabeicanto, 3. A, da ilvetr 


qualidade e em qualque 
Fase bem. (Esoriptorio particolar.) 


DURO Compra-se 
| a de toda a 


GARANTIA 


6581 ENDEM-SE quatro 
d'esta Companhia. 
Falla-se na rua das Flôres n.º 58. 


Vende-se 


Ma propriedade que 
rende mais de réis 


Falla-se na rua de 8. Jero- 
nymo n.º 188. 


Uvas passas superiores 


6762 [3 ECEBEU grande remessa An- 
tonio Soares da Silva Tei- 
xeira, Mousinho da Silveira, 185. 


Não confandir 


Preços sem competencia 
RUA DOS CLERIGOS, 78 


USTRES, serpentinas 

e braços para gaz em 

rystal e metal, recebeu o 

azar Central grande varie- 
9 


USTRES PARA GAZ 


761 L 


ade a 


ARA collocar em compra de 

propricdudes ou sobre bypo- 
thecas, a juro rezoavol. Falla-se no pass 
seio das Virtudes, 12, escriptorio. 


Aluga-se 
A loja com sotão, propria 
ara srmszem de vinhos. Fal- 
lar va rua des Flores n.º 224, esquina 


CARVÃO NEWCASTLE 


De 1.º qualidade 


Yonde Charles Coverley & G. 
55, REBOLEIRA, 1º 


s 


E. 


EM 


Tribunal do Commercio de 
1.º instancia do Porto 


Fallencia da firma commercial d'esta 
praça, G. Hubert 


Direcção das obras publicas do districto do Porto 


ESTRADA DISTRICTAL N.º 24 - 
DE 
Mathosinhos à Foz do Rio Souza 


É e ANVERS E HAMBURGO H, RENDALL & e 
(DIRECTO) | 6962 Vapores & sahir | ; 


dras da nossa barra, dando motivo a ter 
que ser vistoriado em Lisboa, calculan- e 
O vapor— COIMBRA — capitão Loets, sahe terça-feira, 17 do corrente, 


do os peritos uma avaria no casco de 


6950 GMELO Tribunal do Commercio ; 4:5008000 a 5:0008000 réia, previno, Boas accommodações para passageiros, é Pot "RR “da. qdo qa 
| Eesta cidade, e cartorio do es- Lanço de Ermezinde á estrada real n.º 33 para todos 08 offeitos o8 anra, Carrega") Dirigir ao agent PRRre Hermann Burmester, Para Londros OTROS Ro RO 21 de do Ro) 
erivão abaixo assignado, correm sous ter- . o maos ores e soguradores das mercadorias pa: | 6951 87, Rua do Infante D. Henrique. p B : ' essa 
mos uno autos de falência da commer-| Empreitadas parciaes de (erraplenagens ra os portos-do Braxil, Lisbon o Algue ? = - | | 
ciante d'esta praça C. Hubert, moradora | «cor em AZ SE public di ãolosii : h ve, do occorrido, para seu governo, 6 pa- COMPAGRIS E BOURO Sibliado "21 de de: is 
na travessa da Picaria, d'esta cidade, e F 'SE publico que no dia 21 do corrente mez, pelas 12 horas da manhã, | ra mais esclarecimentos no escriptorio do de Para Bristol À nd, j a , j x 
dos mesmos autos consta quo por senten- no edificio das obras publicas, sito à rua de Santa Catbarina n.º 200, po- | agente, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. ' : DEN é e o SS Capitão Tomlinson zembro. , 
ga do 9 do corrento mex, foi declarada rante o respectivo chefe de secção, terá lugar, por meio de carta fechada, a arre-| Porto, 6 de dezembro de 1895. o P " vid om 

em estado de quebra a referida comndór: pet a des sp tapa tas e terraplenagens da estrada e lanço acima citados, José de Souza Faria. MESS AGERIES MARITIRES 

ciante, sendo nomeados para administra- | Contendo 08 seguintes volumos: PO À CARA NR e 1 À , , Para Copenhagen ESO ado do do 

dor da massa Antonio Joaquim de Mo- | N.º das Desi Preçoda Base de li. Deposito / 4 o 2 Ê Sabbado, e de- 

T801, 6 para curadores Pinga a Compa- | tarefas Designação dos trabalhos unidade citação provisorio Venda da bar Ca portugueza free e lit para 08 Capitão Fenger Izembro, 


o" 


PAQUEBOTS AE 


pa 
Za TAS, 


1a Escavação de terreno, de qualquer na- 
tureza, e transporte a qualquer distan- 
cia de terras para aterro, deposito ou 
emprestimo, indemnisações, etc., entro 
perfis O a 55 volume 3:20073,17 110 8523018 105000 
2a Idem 55a 82 »  1:90973,53 144 2745972 103000 
3a Idem 828100 » 1:76973,48 1179 3168729 108000 
Os projectos e condições acbam-se patentes todos os dias uteis, na secretaria 
da direcção, das 10 ás 3 horas da tarde. ; 
Porto, 10 do dezembro de 1895, 


6946 WA ENDE-SE esto lindo o veleiro 
. navio, de 519 toneladas de re: 
gistro inglez, que ge encontra fundeado 
em frente no estaleiro (em Villa Nova 
do Gaya); é todo de carvalho, forrado o 
cavilhado a cobre e acha se prompto a 
navegar com todos 08 seus pertences, 
Trata-so a bordo, com José Martins 
Cardoso Pereira, ou no Muro dos Bacu- 
lhoeiros, SD, no escriptorio do despa- 
chante José do Souza Faria. 


TINTA PRETA 
438 MELHOR e da mais bella côr 

A preta inalteravel para escriptu- 
ração bancaria, commercial e de reparti- 
ções publicas, ete.;rivalisando com asme- 
Ibores tintas importadas do estrangeiro 
para omesmo fim. Vende-se no unico de- 
posito, na drogaria Cardoso de Almeida. 
— Praça de Carlos Alberto n.º* 9 e 10. 


PHARMACIA DE S. DO- 
MINGOS 


nhia Real Promotora da Agricultura 
Portugueza, com séde em Lisboa, e mar- 
cado o praso de sessenta dias para as re- 
clamações dos creditos. 

Pelo presente são citados os erédores 
da massa fallida de C, Hubert, para que 
no praso de sessenta dias, a contar da 
data do presente annúncio, hajam de re- 
clamar n'esto tribunal a verificação e 
classificação de seus creditos, apresen- 
tando seus requerimentos acompanhados 
dos titulos ou documentos comprovativos 
das relamações, na fórma determinada 
polo artigo 714º c seus $5 do Codigo 
Commorcial, 

Tribunal Commorcial do Porto, 11 
de dezembro de 1895. 

O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
Visto. 
4. Pimentel. 


Arremataçã 


6941 ELAS 11 horas da manhã do 

dia 17 do corrente, 4 porta do 
tribunal judicial, sito na rua de S. João 
Novo, d'esta cidade, se ha-de procedeu 
& arrematação, em hasta publica, da pres- 


POSTE FRANÇAIS 


H. KENDALL «& €.*, agentes—39, Rua do Infante D: Henrique, 


ca o. - gata 
EE Css, TE 


LINHA TRANSATLANTICA 
DE LISBOA | 
guris, m PORTUGAL a nice teamo 


"DE LEIXÕES 


0 paque- RT 3 de, tro de 1896, 
to e! C e AR EN TE—Sãra PRE RS ere Mça ido 
Bahia Rio do Janeiro, Sautos, Montevideu e Buenos-Ayres, 
Para carga e passageiros, trata-so com os agentes 


u'esta oldade L 
Carlos José da Silra & D.º, SUCCOSSOros, 
Melephone nº 634 ua do Bellomonte nm, 49. 


“CHARLES GOVERLEY & G 
Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
6881 mencionados nas datas adiante desoriptas 


6903 


tscher 
tie 4 O Lo 


O engenheiro chofe de secção, 
Henrique Bravo. 


DEPOSITO GERAL 


Fabrica Nacional de Vernizes e Tintas de Impressão 
? DE 


AUGUSTO CG AMA. 
EM COMMANDITA 


RUA DE SANTA CATHARINA, 178 


6957 FESTA crsa encontram-se sempre 4 venda, além dos productos já berma 

conhecidos da fabrica, tacos como tintas de imprensa para ty- 
pographia e lithographia, alvaiades em massa, vernizes, otc., etc., todos 08 ar- 
tigos de: 


: > BREMEN te 
LINHA DO BRAZIL 
SAHIDAS DE LEIXÕES 


” PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO 
E SANTOS 


tação de facto, que consiste na demoli- Drogaria: productos chimicos e pharmaceuticos, utensilios pars pintores, Proprietario: Dr. Moreno, 01 

: in. | douradores, fingidores, etc. - - 
ao rf pg ii ra Pintura a oleo: tóla para pintura em grades e ao metro, tintas em tu= cap Se as roscas cubioo, Liverpool ha SALIER, esperado em 4 para sair em 48 do dezem 
n.º 98, d'esta cidade, depois de eficetua- bos, “da oleo claro, Findaio, paletas, prpatilor, vio. Er é ch Aa dO Porto: E carga a frete O EO: pet es ? ; ã 
do o embargo que na mesma teve lugar |. ntura à aguarella e gouache: tintas em tubos e em pastilhas,| ; corrido para Montevi- : Sabbado, 14 de de: | o né 
vim 81 de méio do corronto anno, a do. | papel Watbman, seting, pinceis de todas as qualidados, etc., etc. a O o ro gate deu, Bucmos-Ayres| Capitão J. Williams |zembro. RIO DE J ANEIRO E SANTOS 


Photographia: apparelhos de lavagem, prensas, chapas de todos os fa- 
bricantes, papeis, productos chimicos, apparelhos e accessorios. 


- Perfumaria: essencias, sabonetes, elixires das primeiras casas e das mais 


e todos os portos do costu- 


querimento de Jorge de Almeida Couti- a 


nho e Lemos e mulher, contra Francis- 
co Ribeiro de Castro, viuvo, todos d'es- 


Martino de Oliveira e Inno- 
cencio Aleixo Dias, phar 


+ GRAF BISMARCK, esperado em 2 para sahir em à de 


janeiro, 


i - níico Eschola ? 
tátidade. é acreditadas marcas, escovas para dentes, fato, unhas, cabello, chapéus, etc..; luvas maceuticos pela . 5 i ad 
O arromatante prestará caução por | Para banho, esponjas, artigos de viagem, etc. eto. ea EA 4 ana aa Hamburgo e Bremen FLUGT Sexta-feira, 20 de de: Estes paquetes dão correspondencia no Rio de Janei- ds 
quantia equivalente ao preço da arre- PRECOS SEM COMPETENCI A A pharmacia, todos 08) Tevando carga a frete Capitão Tolofsen Abro. ro para Paranaguá, S. Francisco. Desterro e Rio Grande pi 
matação, nos termos do disposto no S 1.º Ç A medicamentos são prepara”) corrido para todos 08 por- E do, Sul pelo paquete MOEWE, da mesma Companhia, r 
do artigo 902º do Codigo do Procesos E nais li d d ES 4 ds dos por um pessoal experimentado Es tos do costume. Os paquetes marcados + só levam passageiros de 3.º A 
Cieil Qualidades garantidas a inspecção permanente dos dous phar | Dtade A b pARMAgELOA (Op 6a k 
Ea ia deoaia dai = o curando o oct uriâmento | GOO, Copenhagen rop sea Ada.» Jridia ão paguistãs cla nao, sena q 
Verifiquei. IA . e É . a 
; - de todo o receituario. , 5 a 
J. Moreira. PA Pbardeii tem correspondencia di- 8 Stockholmo JULIUS CESAR Quarta-foira, 25 de de - Para passagens e carga dirigir ao agente geral da R 


Levando carga a frete 


Capitão G. O. von Hamm | zembro. Companhia em Portugal, 


“ O escrivão, | recta com os mais vfamados fabricantes | corrido para todos os por- di 
Antonio O. Moreira de Sá Mello. estrangeiros e casas de productos chi | tos do rr E P Bernhard Louschnor, 
micos e pharmaceuticos de França, In- PORTO 


FIBRICA DE TECIDOS DE SEDA 


F. J. NOGUEIRA, FILHO & G.º 
(EM COMMANDITA) 
265, RUA DA ALEGRIA, 265 
Acaba de abrir-se uma ex- 
posição dos productos d'esta 
fabrica, na rua de Santo An- 
tonio 


CASA BUISSON 


Grande e extraordinario 


glaterra e Allemanha, e isto dá lhe uma 


competencia especial para mais prom- |. 
rei setas É LEY & €.:55, 


Rio de Janeiro e Santos 


Rua de S. Francisco, 25, 1.º 
N'esta agencia effectuam-se seguros maritimos. 


As fragatas para o vapor SALIER recebem car- 
ga nos dias 1ó e 14 de dezembro. fe 


GOMPANHIA REAL DO PAGIFIGO 


EEE E Ter a mes 
Pr evenção para 0 SOSUPO Paza carga o aih trata-se com os agontos CHABLHS COVEB 
6953 F3REVENIMOS os donos da car- EBOLEIRA. 1.º andar. 

- ga que não pôde seguir no 
vapor «Médoc» por fulta de espaço, de 
que a mesma vai ser carregada em Lei- 
xões para os portos do Brazil, da fórma 
seguinte: 

ara Santos, via Lisboa, pelo 
vapor «Gtomes IV», para d'alli seguir 
pelo vapor francez «Caravellas». 

Para Pernambuco e Bahia, 
pelo mesmo vapor «Gtomes IV», via Lis- 
boa, seguindo d'alli pelo vapor francez 
Portugal», 

Para o Rio de Janeiro, pelo va- 
por alemão «Guahyba», de Leixões. 

Os agentesda Companhia des Message- 
ries Maritimes, 


Carlos José da Silva & C2, 
Successores. 


tudo o que interessa à pharmacia e ao 
clinico, 


4a-—Largo de S. Domingos—J4 


PORTO 


Carvão Cardiff e de New- 
castle 


Graúdo do 4.º qualidade 
6768 NO RIO 


Yendom-o A. d, Shore & C.º 


67, Rua op Infante D. Henrique—Porto 
Telanhone n.º 4 


ANUNCIOS MARITIMO 


AVISO 


6652 ISRAEL ao a 
O vapor portuguez— MADEIRENSE-—de 1.º classe, 100 A I, esperado de 
18:a 20 do corrente, sahirá para os portos acima com pequena demora, carrega n- 
do no rio Douro. i 
As ordens para embarque passam se desde o dia 16 do carrente, 
Trata-se com os agentes Placido, Irmãos, rua da Fabrica n.º 39, 


MACEIO 


Paranaguá e Rio Grande do Sul 
Recebendo carga para Antonina, Pelotas e Porto-Alegre 


927 E: st 5-b = ev a 
mem “Ê eso j uza Per; SE RR pa ES Et "| Magnificos paquetes da carre 
o ni PR io | non ai » sito ú rua de Mou- fo-Ale MA at dede Daiane de 1d — | eleetrica, dando exce 
DAR) - 2“ - —* - - , r prata ) h : Da. A " as comidas | ja 
a 
E 


nossa classica sijella de barro vermelho. ) 

A par do completo sortimento de louças, encontra-se 
tambem grande variciade em garrafas, copos. calices, ga: 
lheteiros para todos os preços, jarras para adorno do sa- 
las, figuras de porcellana e «biscuit», cestas para flóres, va- 
nos para plantas, centros de mesa, lustres para sala e 
igrejas, candeeiros, btlheteiras, louças de Extremoz e uma 
infinidade de vutros artigos, cuja enumeração seria fati- 
gante. 

Tedo este grande e variadissimo sortimento se vende, 
como acima se diz, por preços sem competencia. 

: Me Quem duvidar d'esta asserção experimente, e reco- 
aa cêntostaveimento as múicas di nhecerá « verdade do que se - pt 


EO squas do mess, Em dornças 
meme mind GERALDO LEITE & O. 


assis muitas À [4  Commissões e consignações 


mada desde muitos annos. E 
ERTOSITOS DA RAPREZA; 


Ec cr pes e, 7 o . fe Far ago O o EN 
à POTOS de 4;230 toneladas, em % de jan 
g parao Rio de Janciro.. e 8 RA j ' 
Para escolha de camarotes e mais caclarecimentos, dirigir-se ao escrh | DE 
ptorio Spa fiontes &a Companhia, Ele. Kendall & €.*, rua do fafanto D. Houe 
raque n.º 33, Y a k X 


— AISHOREACS 


VAPORES A SAHIR DE LEIXÕES | 


rg: SE E S: E r - “a RO Z a sa gera Rd cgi DO AqAgo Sa 2 ileiro— ARI 4 4 R f ae 4 = " Es 
PTE variadissimos gostos e feitios, por preços sem competem > pitão Asturi o 6x Fra E He “Vo Et S Foi U U VE cad) 
Bode RT cia. Allise encontra desde a mais fina porcellana até & CRB AR sir CA Do - RELA x À q 
Vs ; R na. - Se Em À ice p 
BEM SAUDERS Ea neiro. 


da a brevidade. k 

Para carga, trata-se com 08 consigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandita, 
rua de Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 
andar, 


o “ 

Rio de Janeiro 
VIA VALÊNCIA 

Brigue BBAZIL 
EN 6870 A enhir até ao dia 
Etta 20 do corrente, 
PESTE Para carga leve, trata- 
aos m==mse com David Ribeiro dos 
Santos, no escriptorio dos enrs. Marcel- 
ino & Mattos Irinãos, rua Nova da Al- 
andega n.º 6. do”: Eva 


ol 


“a 
ereto Cade pe - 
E al 1 HE'r b*? a To A 


J.H. ANDRESEN 


; Não onfraquecem q 

sangue, como outras mais W 
alcalinas, nom prejudicam 
E as digestoos ou porturbam fé 
e coração, como as gazosas Rê 
ertificiass ou aguas mine- [4 
EM rags com dóss elevada d'aci- FA 

& do carbonico. 0,80m preço 6 & 

q sem competencia, São in 


e ad 


S , 


Dona Maria Pará [o Manãos Espera-se para sa- 


Commandante José Franco bir no dia 23 de de- 
Marreiros - (VIA LISBOA) zembro, 


PORTO—Rus de D Pedras 57 BRAZIL -SANTOS BAHIA PAQUETE À SAHIR DO PORTO 
sa ! fad de vinh fi od 6649 O. lugro — JOSE 
is So mportadores de vinhos é arligos portuguezes O COTEVÃO oapido Ei: |— > , 
2946 e Wc 7 DES Mar RE ES SI VSTO SP TE PO > banio, aprompta se para 0) - Pará Sexta-feira, 13 de K 
E O a CS AR RO a - mem gabi incipi E Espera-se para sa- : , : na 
Venda de propriedades Ls ERA É. PA, € » MANTEIGA DE ABOIM Eombro map Sabir no fia À de de E evenum Açorese New-York hir no dia 29 de de- viá EISESA DOMINIC dezembro. b. 4 
DA 3 Ú -DR- i os genro. carregadores para dan: J . A «TA 
EM PRECIOSA LIVRARIA - (ARCOS DE VAL DE VEZ) Mari da Anis cargas para hordo e a ide ; Domingo, 15 de 3 
6925 FPaURA e finissima mant d : ACEIDLOPI d g 260874) tos TAB 
Fontão e 8. Pedro do Árcos, no Alto Minh nteiga do | og conhecimentos ao escriptorio dos des- Magniã E E PEV Maranhão e Ceará dezembro. a o 
idos in as pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, h Is gni am accommodações para passageiros de 1.º e 3.º classes e tratamento BASIL Às barcaças rece- Re 
muito mt do Lim DR, ALEXANDRE BRAGA), fico assita: co, mó Soria Asi art gar, tam via Linhoa mmermenieis 
FONTÃO CONTENDO dos Clerigos. a É O caixa, E. AS 
6498 Us propricdade, toda murado, | yagnificas obras sobre sciencias, littera- Emb A adaga Pernambuc area cdi e e Bahia, Rio de Janei Sant Tarça-feira, 24 de ã 
E constando do casa grande do | ia e historia; uma exceltente camo- x io & Sobrinho. 57,1 É — OLMESINDA — de à, O 46 JANciro 6 nantos CHANTREY d b 3 cs e 
Ei Mag al e Rjentação neana e muitas obras ilustradas. Ergo picindho, Riapento não > primeira viagem, classi- IO D J A Rh [ed RO ed ço pu 
e vinhedo, tanto do ram zomo de .. , S- m, Ra 
cêpa, campos de lay radio, agua de bica = sumos porão vendidas em | Aurelio da Paz dos Reis, 57, praça |! aus ficado no Veritas Aus- 4 , o 3 
: , À de D, Pedro. iaco com & 1.º classe À II, capitão Jo- e. Pernambuco, Parahyba do Norte ta-fi 26 ES. 
6 ponto aaa pra cimo ear José; SO NOS dO TORONTO O RSSS “Baronraino Machado do Freitas, 166, | é de Campos Vaz, sabirá brevemente. Paranaguá e Rio Grande do Sul Ê NT ACTO do fis k “aa 
E ar Vá - ita. ara carga, trata-se com 08 consigna- s 
tas arvores de fructo. E "NGINdo no dt DA. Ei TORA Dabsto do Oliveira & C.º, Succes- tarios Varota, Santos & Commandita, ja Recebendo carga para Antenina, Pelotas 6 P orto-Alegro E 


Pará 6 Nanãos 


S. PEDRO DE ARCOS [601 43 CATALOGO encontra-se no | sor, largo do Carmo, 6. | ê rua do Mousinho du Silvoira, 24, 1.º an- As fragatas para o paquete allemão—GUAHYBA-—re- sam 

Divórsas boúças de matto é pinheiros 4.) mesmo Bazar e nas princi. Vogal Fa de Froitas Guimardes, | dar, Porto. Telophone, 468. - cebém carga hoje todo O dia. Era dia e GANTARENSE |, Domingo, 29 do 

À A paes livrarias do Porto, coordernado por | praça do D. Pedro, 28. : . é: ks op dezembro, , E 

a Es dire Alfeedo Augusto Vidigal Rezende. Café Suisso, rua do Sá da Bandeira, Rio de . J aneiro pg ce di Pi o consignatario Hermann Burmester, 87, eg pe 

ara 1 Ee ; é : 
Hunt, Roope, Teogo É C.4, 55, Robo. pe DEPOSITO GERAL Barca ARCELINA A do Ma A rr as Rca EDER Gr o efa 1 
leira, Porto, - T & CA Vi d Leilão onda Sb PORTO Fasoel, 24 6139  Aprompta-se para 1 3 ESg Z ; 5 A. J. Shore & Cº - ENO an 
op noddy js | — mmenieiiico MAIA REAL INGLEZA Efe diem 

2 asim ' i in- ias seguintes, no caes da an- 4 7 e - e : es 

lol trio rp a e or | Vapor OD ES SS. 

“ aria, despachante, pelas 12 horas da À m 
manos qAbtão qnto em leilão, pela Ea, rc TS Ss... A ' A sahir no dia 20 do corrente E <a 
maior lanço que offerecorem, muitos T : ê . X ; 
objectos para navios de grando é po-| ARTE Eneida oro us Tons elas de Janeiro A Recebendo carga para Lisboa, Portimão, Faro, Olhão, Rio de Jameiro 2 
quena lotação, taes como bombas, moli- | capsulas Z Coindet, o medicamento cass “o 6 Santos e 


Sendo a d'estes dous ultimos portos trasbordada 


ES , para o paquete francez Ville de Montevideo: 
PRN Para mais esclarecimentos e seguros de caes a 


nete, guincho, cabrestantes, escovens, | mais eflicaz e inofensivo que se conhece. 
cunhos de ferro, correntes para ostagas | Para verificar a existencia da txnia, lêr 
o escotas, apparelho completo de um le» | q prospecto; segundo à idade, tomam-se 
me de parafuso em perfeito estado, uma | de 4 a 10 capsulas. Caixa, 400 a 15000 


A sahir com brevidade a 
? barca — BELLA FORMI.- 
x a GOSA—de 1.º clasto. 

Para carga, trata-se com J, T. Costa 


: caes, trata-se com o despachante 


im poe opinar 9 manilhas de ER réis. ro? a popa Agape Soo ger 
rente, 7 manilhas de corrente mais del- . npa. | Basto. rua do Infante D. Henrique n.º Era (PESE 1 o O ERA E. 
gada, sus e erro de cao, di- do Eae Irmão, rua da Bainha-| 111, Telephone n.º 109. 
versas espias de manilba, cabos de linho) o | am 4 nr E 1. 
aah ras do Vig” | Rio de Janeiro SF | PARA AMIUBRPIA |, Companhia Théti 
-Jba, uma grande porção de vélas de lo- , uv EE a 
I a de linho e algodão em bom estado, guas 6 41 ag0 Barca QUITERIA E E 6904 Para Lisboa, Anvers e Havre. 
my feio de ano [a ansáncias a bran | 2580 à Pam, das Aguas de Vi- dio ÕES À =<R da E 6959. 
: — .., g, uma porção de bigotes, diversas ago, declara e previne o pu- ) a TE N o) 4 
TODAS AS CASAS — especialmente onde ferragens e poleame, uma porção de ma- | blico de que não remetto aguas. direuté- Aprompta-se para sa- » ; io Di calo: Mo AESA RE a 
ha creauças — devem estár providas com o deira para conatanação e plpiiaa, indo mente a mais ninguem parao Porto, a hir com brevidade T AG —ema o o gre Ari aa Ton Pernam- asda a TESÃO, 
tes no aeto do leilão. | não ser para o seu unico deposito esta- | «= esses Para carga trata-se na nco, Maceio, Mania, Ho Go de am pare : E itão A, Si 
Peitoral de Cereja do Dr, Ayer, [PEICMMDPCT CNO O | pelecido 5 p 5 e ga tr : Se = Bu ordieck pitão A. Si. 
Fred ab É qa beeido na praça do Caio Alberto nº Companhia Aliança Montima fo PAQUETES À SAKIR DE LISBOA jairá no cia 16 do comente lorani Ee 


de vidas. O seu cffeito é immediato é seguro, 
Pára a tosse, promove a expectoração e suavisa 
o irritação das membranas. E o 


Remedio para a Tosse 


mais conhecido e eficaz; não tem egual como 
remedio para a dsthma, bronchite, inflamma- 
ção das glandulas, perda da voz, coqueluche, 
crup e ns doenças pulmonares repentinas n que 
as creanças estilo expostas. Tomado ao princi. 
p:o. cura muitas vezes n Tieicn e sempre retar. 
da o seu progresso; o ainda mesmo nos perlo- 
dos adeantados da doença allivia a tosse « pro- 
move o necessário repouso. Um remedio tão 
efficaz, agradavel ao paladar e economico, como 
o Peitoral de Cerejn do Dr. Ayer, dove ter-se 
sempre à mão para um caso imprevisto ou de 
grande urgencia. 


Peitoral de Cereja do Dr, Ayer 


PREPARADO PELO 
DR.J.C.AYER & CA., Lowoll, Mass., E. T, A. 
é. venda nas principaes pharmacias, 


67” Representantes geraes: 


Ti - lã 47 e 48, onde se continuam a vender as 
el ao guas aguas a retalho, e por junto com o 
” . | maximo desconto; cujas aguas são pala 
re É ho õ fr io ri an alli enviadas directamente das nascentes, 
1 , 1 
manhã, na rua de Passos | dlil Verê por stmani, 6 por iãso, sem- 
Manoel n.º 19% PRIDE co cpm eb 
6945 GRENDO: de quarto de dormir ) 
S sala de visitas, sala de janter, FILTROS cMALLIE» 
piano do author Collard & Collard, pin- | 4902 MELHOR de todos os 
turas, diversas gravuras, sendo uma có- flttros conhecidos até 


pia do pintor Rapbacl, espelhos, cofres, | hoje, Grande sortimonto para aguas do 
cadeiras, etc. grande e pequena pressão- 


Liquidação ral 
6eus Lao Guimarães, is m de Ego 
todos de sbjastes” da ouco, praia, Joias | PlUlaS purgativas de Maya 


com brilhantes, esmeraldas e rubis, por | 4948 paRODUZEM optimo effeito e não 


, sahirá 48 horas depois 


U B em I6 de dezembro, para Pernambuco, Bahia, em 15 
DA “” Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. agente, di sos obegaia: 


: em 30 de dezembro, para 8. Vicente, Pernam- |. W. Stuve. pt ç dade p5A8 
THAM ES, Bahia, Rio de JaBeLiO: Montevideu e Buenos- | Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º andar. Escriptorio da om patas 75, ças 


E 4, € Telephone, 464. Nova de 8. Domingos. 1 Noorpg 
“PASSAGENS GRATUITAS | SETUBAL] | LONDRES . 
(Por-todos os magnificos paquetes d'esta Compauhia) Ph O va 


6929 O hiate-FLOR 
a trabalhadores de campo com suas familias que deseja- Rm DE SETUBAL. 
rem ir para o Brazil, com desembarque no Rio de Ja- ; 


Para carga e segu-| ) Ei ; À —CI 
neiro. ; 
Para Southampton 


O paquete — NELE esperado em Lisbon cercw' do dia 18 e em Vigo 
no dia 19 de dezembro. , : 

“am nzencts te Porto pódem os smrv. passageiros do be 
classe csrelhor vs belichos é vista da planta dos pague- 
tom mos pera feso rscommendantos' muita antecedencia. 
E' conyentemto ser com dous meses ou mais, por enusa da 


Rio Grande do Sul, Pelotas 
e Porto-Alegre 


6431 O palhabote — 
RARSD TS, TRES AMIGOS—aprom- 
emo > pta-so para sabir dentro 
E emo pOUCOS dias. 

Oga-sC 408 Bnrs. carregadores se gir- 
vam mandar o resto de suas cargas 
para bordo c os conhecimentos, ao es- 
criptorio de Amandio de Jesus Teixei- 
ra, rua de Bellomonte n.º 81, 1.º andar. 


SANTOS 
, Barca HUMILDADE 


6114 


ta-se com o despachante José de Souza 
Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 


Telephone, 119. nc çetatpas ami en 1 - urray, : 
8 : cia sahe na proxima terça-feira, 17 do cor- 
Rio de Janeiro |ente no 
; Para carga e passageiros, trata-se com 
> 5615 A barca—VENTU- | os consignatarios Charles Coverley &. 
ROSA — vai sabir com |C., Reboleira, 55, 1.º andar; e À. d. 
brevidade. Shore & €.8, rua do Infante D. Henri- 


Se 


BN 3 É 
4 > 2! ES q 


7 


e preços excessivamente baratos, receben- téem dieta. o , -B à as A 
James CasseLs & CA, rua Mousinho da | 34 em pagamento acções do Banco Come! Céixi, 800; meia caixa, 150; avulso, 25 PENN Eefeg arde mp 1º grande aMucncia do passageiros. Cs Para “carga, trata-se | que, 57. ; r 
Silveira, 85, Porto, mercial, por mais 1 por cento do que & | réis. = Para carga, trata-sona À bordo de todos estes paquetes ha criados portuguoos.. * |com José Nogueira Pinto ou com José - — e. 
Preço: meio frasco, 600 réis; frasco cotação da praça. Drogaria Costa & Castro, praça de D. | Companhia Alliança. Maritima Portuen- Para mais esclarecimentos, dirigir sos umisos aa me Forte, | Domingues de Oliveira, largo de S. João ADEINISTRADOR, F, S CAR UR na 
15000 réis, 4471 Passa-se o negocio Pedro, 106. zo, praça de Carlos Alberto, 128, Wo di GEO, SALE, rua do te D. Henrique, 28. Novo n.º 2. RS, CARQ Bo 
e E 
Pad : Rd 
DE pe & a 
o og: SR pe Ra is e «RR ea A ES 
. ' WE qd ho “a É & .4o ro 2/8 
t e. ma o e + “ E: a e R + ê e a, 18 dim 


